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««.."■-..í?!?  5tí,1,»do.  derrotado  nas  moimai 

padlo daminl* d* «argo de miniitro a «eoretarió 
dei negacioi Mtrangairaa. ••«rmano 

„.?»U.i. f •rt,<* ' "W»*»' reapeltaodo ai boaa 
Í.3Í1 ít.     «•'•rn» '«proMatatiro dignou-ao oun- 

Iioitada. dougnando por deoreto da mesma data o 
•r. praaideate do eometko e miniitro da faxanda 
paraezereer «•■•lativamento ai faneciJai de minii- tro de aitrangelrei. "•■»■■ 

Como o ex-mlBistro da eitrangairoí o da joatioa 
foi também «arretado nai ornai da oireami«rip;to 
territorial per onde apreienton-ie candidato 4 oa- 
Mln de repreientante da na«Ba. 

Si o ir. Matta Machado pada damiaiSo porqoa nla 
aonaegaio a maioria absoluta na alaioSo do 17* dia- 
Irieto de Mmaa, oir. SoJré também nSo podo eon- 
tmoar no fOTOrno, poii qoa oomo aea ez-aolleira 
nlo obteve a maioria absoluta na eloioAu do dia- 
tneto qae preferiu. 

A onioa dlfforonça que exista entre os dous é que 
o ir Matta Maohado só tere um aompetidor, e por 
liio ja nso Ibe reiU nem siqner a eiperança do 2» 
esorutinio, ao paaso qae o «r. Sodré, igualmente 
derrotado, oontinúa no governo ageitando a ma 
sieiQio* 

Mem por iaso, porém, a derrota deixou de sar 
menos completa e mais exprassifa 

A maioria doi votoi do 17" diatricto da Minas rs- 
lUÍUS •'■ dr-11

Peli?i» dos Santos, que, embora 
5í M .? *u '•w"l1 Pr?J"t0 d» «overno, é oomo o9r. 
f i "^'MM^do liberal; a maioria absoluta dos 
vetoe do 4» distneto da Bahia repolliu o sr. Sodré, 
diTidindo-io entre oi   iri. Pedro Moniz da AragSÒ 
• Barlo de aeremoabo que, além de oontrarios ao 
••r»U projaoto, pertesoam   ao partido oonservador 

Bitamoa aon vensidos de que ai o sr. Sodré tiva»- 
ae oomo o ir. Malhado pedido a sua demiasSo Sua 
Magastade, respeitando as mesmas pratisai do go- 
yerno representativo, que o levaram a aoaitar a 
•xaneravCa sohoitada pelo az-minii-' •> de astran- 
gairei lh'a sonoedoria. . sob U 

O ir. Sodrí, porém, aamtando Cffro 6 Dfode, pro- 
•nroa provavelmente üludir a Ct j^-J&do-a crer 
«orno aopubliooqua /dra eleití Jt?lntlVaU ianta 
lhe leria oodferido o diploma.    G8 llV "• juuia 

A eontinoavlo doar, Sodré nJ ytfíatarioeonvinha 
•o «. Daniai para inanlear as^tnflimitada conüan- 
«a qne, trahindo a Corda, alar Ja. 

A Cor«» vazada, aoiaitou o pretexto oom o silen- 
cio. 

E^daaaim qoe IO péJe ezplisar a permanência 
de ir. Sodré ne minliterio. 

Talegrammaa da Bahia, porém,  oommunieam que 
• janta aparado» reconheoendo qae a maioria abso- 
luta dei votos do distrioto nlo ooobera ao ministro 
'a justiça maiso partido conservador nas pessoas 
do sr. Pedro Muniz de Aragio e Bario de Gore- 
moaboeonvoaon os eleitores para o 2» esorutinio. 

O qne mais espera o ar. Sodré í   Obrigar a Goiôa 
• indiear-lhe o caminho do dever e as praticai par- 
lamcntareaF r 

S. Paulo—Quinta-feira, 25 de Dezembro de 1884 
Câmara Municipal 

Por falta da quorum nSo houve hontem aesiSu na 
oamara mnniaipai. 

Também nffo haverá sessto na próxima quarta- 
feira, dia da aemana am que aa rsuna ordinaria- 
mente a oamara, porque uma das mesas aleitoi-aas 
das parochias da oapital alli fnnccionará durante o 
segando esorutinio de 31 do corrente. 
      1      

A câmara municipal de Arêas representou 
ao governo da prorincia, que pedio informa- 
ções a direotoria das obras publicas, sobre o 
máo estado em que se acham ambas as pon- 
tes existentes na estrada ontre aquella cida- 
de e aa divisas de Silveiras. 

Parasa qua nffo sSo os simples partioularas que 
protestam aontra a deliberava» lomudi pela Compa- 
nhia de Melhoramentoa da cidade de Santoa de 
substituir aa pauna» d-agua oom qoa aotualmouti 
foruocia os oonaumidoras por outras da reduzido 
diâmetro. 

Com eff.titi, a capitmia do porto de Santos tam- 
bém representou aogovern» da provinoia contra a 
medida raferida, sendo a representação remettida a 
respectiva oamaru municipal para que prestasse in- 
formações oom urgensia. 

Escripturaçao Mercantil 
Por iniciativa do sr. H. Coutiuho, digno 

presidente da Sociedade M. União do Com- 
mercio, foi creada nesta sociedade uma aula 
de oscripturaçao. 

E' uma boa idéa. 
Pela diminuta mensalidade de 2$000 apren- 

de-su mnsica e escripturação. 
Basta o nome daquelle cavalheiro para 

garantir os resultados da aula por quanto ó 
am hábil guarda-livros. 

Foi nomeado Elyseu Ferraz Bueno para o 
logar de 2» ajudante da agencia do correio 
de S. Carlos do Pinhal. 

Haaravos no Ceara 

A noticia 4 do Diário do Brazil : 
< No Ceará diz, alie, ainda  ha escravos. 
« Fique consignada  assa  affirmaçffo,   subisripta 

fielosr. Joaquim Bento, (pessoa insuspeita aos abo- 
ieioniatas ) na oeiaiilo de voltar do Grato, onde 

•enfenen que » eua candidatura «foi abartamantü 
< hostilisada,» nos seguintes termos : 

< Foi entlo qne coube éom grande eorpreza que 
ne termo de Milagrai ainda existam 327 escravos, 
anjos senhores ala querem libertal-oj, etc. 

« Aasim ainda nSo está, de todo, livre essa] pro- 
vinoia, • oi habitante! de Milagres que s£a sênho- 
ree de esoravoi, eiperam a volta daquelle d.  Se- 
baatiffo cem miniatura»  para   restabelecer a terri 
vel instituiflo qae faz ai suai dalioias. > 

Do cargo de membro da commissSo nomea- 
da para dirigir as obras da egreja de S. Be- 
nedioto, da cidade de Mogy-mirim, foi exo- 
nerado, a pedido, o reverendo conego Luiz 
de Brito.   

O thesouro provincial recebeu ordem 
para pagar aa contas na importância de 
11:457$7M0 de despezas feitas com a illumi- 
naçto publica e do edifleio da casa de deten- 
ção, por gaz oorrente, durante o mez de Ou 
tubro próximo passado. 

Até com as tartarugas I 

Lemos no Jornal do Amazonas de 27 do mez pes- 
ado i 

«Até com aa pobres tartarugas luiram os libe- 
ra es I 

«O sr. Chriatovffo Paohoeo, qua é jí liberal, a que 
e eommandante da praia de Tamanduá, no rio Ma- 
deira, longe de enmprir os soas deveres, foi o união 
carraioo das pobres tartarugas daquella praia. 

«Sffo innumeras as queixas oontra esse eom- 
mandante de praia. 

«Sem ao menos ter pessoal, eonsantio que os bo- 
livianos tirassem grande quantidade Ja tartarugas 
aomtanto que lhe dessem uma eerta porçío, oom 
cuja espeoolaeSo obteve a imigHifiomie quantidade 
e 6.000, que ri o abaixo, em 4 grandes jangadas 
veio vendendo a 2$0Ü0 a a 3$000 1 

«Este agente da oamara da ManUaré é oomo os 
demais. 

«Dizem os madeirensas que é  um bom ampreg 
estai... 0 

«Dá 12:O0O$O0OI....» 

municipal do Oamooim oom a mesma ttmeridad» de 
que usava quando assignou portarias em branoo par» 
servirem de bagagem ao oaudidatu offlsial polo 4.° 
diatricto. 

«Jante-se maii o aeguinte dooumento á quantos 
existam já fazendo prova plena aontra o oaraoter do 
ouergumsa(Lalagado dos edius do sr. Lafayate. 

«Villa do Camooim, 27 de Novembro de 1884.— 
Illm. o exm. sr.—No C«ar«nAi n. 256 da 18 doaer- 
rente mez e anno, li no notioiano, qae v. ex. havia 
damittido-me do lugar de 2.° supplents do juiz mn- 
niaipai deste termo. 

Surprehendído por semelhante aoto de v. ex., at- 
tentatorio do direito do cidadSo, e apoiado no art. 
6.» § 1.» in flne. do deoreto •>. ^824 de 22 de No- 
vembro de 1871, venho respe. «uieuto pedir a v. 
ex. qae se digne recanaiderar esse aoto, julgando-a 
sem effaito por ter sido feito aontra a lei expressa. 

Allego em favor do meu direito, qua pelo- art, a § 
da lei acima oit&dos, só poderia ior demittido do 
cargo da 2." sopplenta ée juiz munioipal desta to r- 
mo do Camosim, nus fog-umtes ossos : • 

«Mudança d<i residinoia definitiva para fora do 
termo; aoceitaçffn de oargo inooinpativel «om o de 
«opplout* ; impedimento prolongado por mais de 
BOIS mexes > 

Informo a v ex». quo moro nnsle villa a mais d» 
6 annos onda exarvi) as proflasnSaa da nsgooianle e 
agnoaitor, sem que (1'elU me tenha mndado para 
outro qualquer lugar ; que nffo pedi demissão ; que 
nffo acasitei outro cargo que fosae incompatível 
aom o de supplealo, a menos qaa v. exo. illostrado 
como parece nffo entenda que o cargo ds sup- 
plente do juiz munioipal ó ioauiupativel aam o de 
avg çiante ; que impe-iimeato prolongado por m»is 
de f pis mozes ainda ua^tivo depois que fui nomeado 
para o dito oargo ds 2.'> supplente. 

Em concluaffo, declaro a v. txo. qua nffo me doa 
por demittido do referido cargo, por ferir a lettrad» 
lei o acto de v. axo. a quem 

Dons Guarde.—Illm oxm. sr. dr. Carlos Honorio 
Bonedioto Ottoni, M D. oresi^eute do proviucia do 
Ceará—Sebastido de Souza Machado—i" suptlante 
do juiz municipal.> ' " 

IV. 
pedindo MIIB baixa por incapacidade phyaica.—Como 
requer. 

De PraDaicio Ignaaio do Carmo, praça policial, 
pedindo 15 dias de licença.—Indeferido. 

De Jo(o Antônio Manoel da Silva, praça polioial, 
pedindo » sua baixa dando labstitnto.—Como re- 
quer. 

Foi recolhido à estação central,   por or- 
dem do subdelegado do norte,  Adão Xavier 
de Toledo, por ebrio e desordeiro, 

i» ■ • y i ■■         
Lã-se na Constituição  do Pará, de  7 do passado: 
«A presidência do Amazonas tem mandado sus- 

tar a oonstrncjffo do algumas obrai publicai porque 
os dinheiros da provinoia  raaoaram-se I 

Eotratauto haviam alli, no thesouro publico 
1,190,000) ! r 

A que estado reduziu o sr. Theodureto Souto o 
Amazonaa I Mas alie é btntmerito, somente ftltan- 
d(f aurcaoeutar—(Íúí embaanjentos. > 

O thesouro provincial teve ordem para 
pagar 61f'$2a5, importância de despezas fei- 
tas com obras no hospício de alienados da 
capital. 

« Correio OlHcIal . de Goyaz 

FOLHETIM (OS 

DRAMAS DA VIDA 
Bmlllo  da  RIctaebourg 

Para o cargo de 2° ajudante da agencia 
postal da gare da Luz, da Companhia Inglo- 
za, foi nomeado RarnSo Puiggari. 

m     
O presidente do Ceará 

O Cearense, orgffo do partido liberal, na oidade 
da Fortaleza, escreve ;a propósito do presidenta da 
província do Ceará o seguinte i 

«E' bastante conhecido no paiz, como o mais des- 
carado e imbasil delegado do abelioionismo eacar- 
neeido do sr. Dantas, o aclual preaidaota do Ceará ; 
as suas bravatas como capueira da oleiçflei correm 
impressas no nosso diário, no Brazil a Diário do 
Brazil, a dá a medida da seus desatinos a tenaoi- 
dada oom qne o governo o defenda nas culumnas do 
Jornal do Commercio « do Paii. O cr. Carlos Otto- 
ni sobre ser o presidenta mais inepto e inaolente 
qua tem governado esta infeliz província, vexando 
o partido liberai oom actos selvagens o criminosos, 
como é o sen telegramma de auctoriaaçffo para se 
engajarem .capangas no Ipú,—ó ao mesmo tempo 
um flagello para o governo que o sustenta, porque 
precisa de sua impudenoia, mas que se mortiflea 
pelo excesso desta ! 

«Do cfflsio que se lê abaixo, resalta a pravarioa- 
çffo qne o praaideate reaesionario e tresloncado la- 
vou   a   effaito   contra o digno 2.° snpplanta do juiz 

IVi        í—í de Invenção 
Wa forma di. l«i « i.iag da 14 da Outubro de 1882, 

e dos seus re^claiEeíto», foram ooníodidas, por da- 
oretos dejanto -houtam, asfa^iãateg pfiieates da ia- 
vençffo : 

—AW»ldamat  Un^s, aiBamarqnaz  e pLüíoara-i- 
pno ,   reprc»ei2tado   pór   «eu   proaurador,   bobarei jarnltüil*, p« 
Luiz Tosta a» Silvt. NnasH, para a«o, gtuo, beusil- i aitore» inacti 
oios e vantagoiii.-, durante qninze soao.. de «hapa» ! 
aeooaada soa invenção, Joíiu.d»;,   á ptíitog^ubi. 

—A f lotino Soares, engenheiro brasilei' j, q a Fe- 
lix Hw.kouski, engenheiro polaco, ambou res.dau- 
tos na corte,   para  uso,   goio, banefloio  e   vanta- 
gens, durante qoinze anuoa, do «ystama qno inven- 
taram a denominaram Mygiano.Economicos,   desti- 
nado á eonstruccffo de edilioios matallicos. 

—A Emílio Asaagne Salvador, brazileiro e oirur- 
giffo-deatista, rasidenta am S. Paolo, e representa- 
do por seu procurador Joles Gérand, para uso, goio, 
beneflsios e vantagens, durante quinza snnos, do 
apparelbo que inventou e denominon Independên- 
cia, daiUnado áformaçffo da números pala sorte som 
applioaçffo ao sorteia de loterias. 

—A Manoel da Roaha Figueiredo, negociante 
portugoez, representado por seu proourador, bacha- 
rel Bento E. Machado Portella, para uso, gozo. bs- 
uafloios e vantaeens. durante 15 annos, da soa in- 
vençio destinada ao fabrieo da esteiras da um sé 
panou, denominadas Estetras Brazileiras. 

Sffo concedi Ias estas patente i na tàtma. dos rela- 
tórios e desenhos depositados   no  Archivo   PubliCD 
dolmpeno, sem responsabilidade  do governo impe- 

rial quanto   á utilidade da inveneffo,  e   rasalvados 
os direitos de tarseiros. 

E iptarasaanta o seguinte extracto do ultimo re- 
latório do presidente da Goyuz apresentado á as- 
sembléa legislativa desusa provinoia : 

«O Correio Official tem Idissignantea I Trás na 
capital, um no Jaragaá, dous na formosa, um na 
Palma, um na Laopoldina, dous em Santa Rita do 
Faranahyba, um em Pedro Affouso, um em Piaba- 
nlia, um em Anioana a um no  Rio de Janeiro 

Importa a receita do estabelecimento na quan- 
tia de 280$280. q 

E para obter aate resultado «onsigna o orçamento 
a verba de 4;570$,e mantém cinco oumpositoros «om 
vancimentoa, com falhas,diraita de aposentadoria e 
todas as vantagens da íuacsionario publico. 

Já  existe um destes  aposentado, percebendo   os 
vencimentos de 800$,um outro está no caso de obter 
esta mercê, e no decurso de pouoos annos, a publi- 
eiçito do Correio Official,  das taballas da repartição 

tios   relatórios   importará   em  uma varba 
i .lacorrar aos vencimentos dos campo- 
■oi e aistivos. 

melhoramento, que o mesmo ministério eetá delib* 
rado • promovsr peloi meioi d* qae diipOc.» 

NSo será o «aso do pobre deicenllar da graadu» 
da esmola ! 

1'romaisaa slo promusas, nobretudo ne 0* distrio- 
to onde o oaudidatu do governa carece Uaçar mio 
de todoc oi expedientes em qae, honra lhe eeja fei- 
ta, ninguém Ibe leva a palma, para arrauar do 
eleitorado reaalaitraote • «omma de votes aececia- 
ria para evitar a próxima • immineato derrota. 

B' exacto qne o true já está gaito c dceproeti- 
giado. 

Por isso—./u» oiera «erra. 

Tbeaourarla de   Fazenda 

RBQUBUIMBNTOS DESPACHADOS 

23 e 24 de Dezembro 

TBRCBIRA   PARTE 

A. MÃO OCCUL.TA. 

t.^f^tÊÊfVkà. BA ABBBTDal DA BXPOSiçlo 

((7on<<n««filo) 

Jorge Ramtl Ia de um gropo para outro, prestan- 
do envidos • «Matando todo. 

Estava malto pallido, moito cemmovido o muito 
tremulo o pebre ripai; mas, qoe prazer immanso 
iaandava-lhe o coraçlo. - « 

Alexis Mollia linha acompanhado o amigo. Come 
senheoia maitol artistas o jornalistas, conversava 
com esses coakerM • tomava a soa parte ao «ôro de 
aisgio* dirigidos ses dsls qaadrsa. 

Quando disco •■• Jorge Ramel era sen •migo in- 
timo foi atordoado asm perguntai. 

Batlo, oa poana palavras eoatou como, depois 
da morte ds pae, isto é, durante annos, Jorge tinha 
•otadado, trabalhado, lutado, sofrido, vendendo de 
vea ea qnaado •  vil preço  ama pintara para  nlo 
-■     ■!. ■ Z.      /._- 

cebeu oalorosas falicitaçSei. Nffo aoom oomprimen- 
toi banaes, mas palavras sioieras, a Jorge sen- 
tia que eram mffas amigas as que apertavam as 
soas. 

Logo depois, Alexis tomou o braça de Jorge e 
diise-lhe : 

—Basta da amoçSns, varoo-nos embora I 
Quando sahiram, Alexis tornou : 
—Entffo, Jorge, eatás satisfeito. NSo é grande, 

nSo é completo o teu suceesso I 
—Parece-ma om sonho. 

_—Da amanhS am diante verás o   qne os  jornaes 
dirSo de ti  e das tuas pintnras. Varemos   depois o 
que dirá o jary das recompensa» ; nffo  poderá   dei- 
xar de dar-te uma medalha. 

—Oh I uma medalha I 
—Mau caro Jorge, é como se tú já a tivessai : o 

pnbüso t'a deu hoje. Ahi tens, mea amigo, esta 
manbS eras desconhecido, á tarde és am artista ce- 
lebra. 

VI 

Tunbul Ferreira, Uenediota Maria de Je- 
sus e Carolina Maria da^Conceiçâo foram re- 
colhidos á prisão da guarda urbana, no Braz, 
por obrios o   desordeiros. 

Requerimentos despaebadoa pela 
presidência 

22    DE   DEZEMBRO 

De Urbano de Azevedo, como procurador dos co- 
lonos André Alvos e outros, pedindo o pagamento 
do auxilio que a lei «onoeda —Informa o tbaaouro. 

•ii V!,°,,80aC»»t»uodos Aujos Gaia, professor na 
villa do Ribsirffo Preto, pedindo o pagamento do 
•eus ordenados do tempo qu» exaraaa o magistério 
na vill» da 8. Sebastião.-Idem. 

Oooonego Antônio Paulino Gonçalves Benjamin, 
como procurador da aommissffo das obras da ma- 
j J 7,n^r''-*rl8aa,n»> peJindo a entrega da quantia 
da 1:(J0U| votada no orçamento vigente.—Idem. 

Da Anua Franoissa Soares Salgado, implorando a 
isempçffo de qqalquer oontriboiçffo pesaniaria em 
favor de seu filho, José Banadino Corrêa Segado, 
que aoha-se recolhido no hospioio da alienados.—Ao 
autainistrador para informar. 
aDa Martinho Franaleoo dos Santos, praça policial. 

A óYiém do Jülogaflo de ifilm* foram 
presos Nodario José de Frei»» c Joaqalnt Pf*- 
dro dos Santos, por ebrios e tnrbulâirtos 

A presidência da proviuu.;. pediu ia&wm^ 
ções á thesouraria da fazenda acerca do re^- 
querimento em que o inspector de saúde do 
porto do Santos pedia uma gratificação de 
50$000. 

Missu do IVatal 

Hoje, ás 9 horas da manha, celebra-se 
esta  missa na capella de Santa Cecilia. 

1     
Oestrulcão das corredeiras do 

*tio da Ribeira 

r de («m». 
omm* aamtirlf breve mas iooante, aagmentou 

•iada a synpsthla pelo jovea artista. 
—Bllo Mtá aqoi f perguntaram a Alexis. 
—BsU. 
—Apreceatc-ees .     ,   ^   . 
—OUea, MtSo vendo aqaelle moço alta do barba 

preta, psillde do omefSe, que está atravessando a 
eUaf 7 oUe. 

— Qae bollo raptai 
—5*omo-^ aaa oare. ,, 
Alexis fii toaar a mio do Jorge, dtsso-lhe ao 

«nvide algamss poUrras • levio-o para o grupo do 
doso on qaisso peesoai, fermado por artistas o jer- 
maiisúw. 

TodM as aloc citcnderaia-M para Jorge V» re- 

COMO A MAIS  FELIZ   DAS  MLT.HIBE-i  POOB NÃO  IB 
JUI.SííI rtLiz 

Os doai amigai conversavam ama manhs, entre 
nove e dez horas, no gabinete de Jorge. 

Ambos acabavam da tomar ama rasoluçffo grave. 
Nessa mesmo dia Alexis Mollin devia ver a me- 

nina Lourança, om presença da sra. Violet, sua ps- 
trda, o faier-lha a aonflssSo de amor profundo que 
cila havia-lhe inspirado ; aoempanhando a deola- 
raçlo de um pedido om casamento. 

Por seu lado e ao mesmo tempo, Jorge devia 
ir procurar o pae do Mionne o pedir-lhe a mio da 
filha. 

Os doas amigas não duvidavam do resnltado do 
passo qae iam dar e já tinham resolvida entre si 
que as doas sasamentos se loslizariam no mesmo 
dia o o mais breve possível. 

Alexis, sempre generoso e grande, queria tomar 
a ti todas as despesas dos doas sasamsntos. 

Podia fazer isso, porque na oooasiSo era muito 
mais riso do qae o javeu pintor, graças aos enor- 
mes direitos de autor qoa a sgeneia dos autoras a 
compositores dramáticos reeebia todas as noites em 
sen oomo. 

Além disso, todo quanto possaia nSoera também 
da Jorge % San amigo nlo era sea irmSo ? 

Ora, amquanto conversavam sobre os sane belloe 
projeotos do futaro, am «aapé partisalar, tirado por 
dons bellos cavallos normandos, paroa í porta da 
easa. 

O criado que estava Matado ao lado do «oohsiro, 
saltos da almofada e abrio a porta do carro. 

Uma   malhar   ainda jovea,   moito bell», moito 
elegante,   riomeate    vestida    á    altima    moda, 

|ap«om-so.   _^, 

—E' aqui f perguntou oBa. 
—Sim, senbora, respondeu o criado moatraa- 

do uma porta que nffo indiaava qae houvesse na 
casa aposentos de dous oa três mil francos para 
alagar, * 

Hor am movimento cheio de graça a jovea senho- 
ra colheu na mio a cauda do sen vestido e entrou 
na casa. 

—O   sr.   Jorge   Ramol ? porganton ella ao por- 
teiro. r 

Esta respondeu : 
—O  gabinete é no quarto andar, segunda porta 
— O ar. Ramal está am eaaa I r 
—Sim, senhora. 
—Ml 
—Com um amigo, rainha senhora, 
—Obrigado. 
A jovsn sonhora subio apressadamente até o quar- 

ta andar e batea á porta qae lhe havia sido indicada 
Qaasi  immediatamsnte  ouvia  paasos  e  a porta 

abrio-se.   Ella aehou-sa om frente do jovon artista 
torprandido por uma visita tio inesperada. 

—Sr. Jorge Ramel ? disse ella 
•  —Sou oo, minha senhora,  respondeu  o meco en- 
olinaado-se. 

E fechando o porta, disse de si para si : 
— Essa sara nSo ms é dessonhesida. 
Alezis tinha-se levantado o conssrvava-ss em pé. 

mas som corta frieza e reserva. 
—Ah I sr. Alezis Molha, exclamou a visita. 
O poeta inolinoo-te. 
—Realmente, tornou   a  joven   senhora, am  tom 

grasioso, nffo  pensei  ter o prazer  de enoontral-o 
aqui.   BoKo nffo ma esteado a mio 1 

—Oh I minha senhora I 
E Alexis, reaoivaodo-sa afinal, estendea a mSo 

qae eocontroa a da jovea senhora. 
—Agor* mea caro sr. Mollin, disse ella, permit- 

ta-ma f»licital-o pelos seus magníficos sassessos: 
oh I tive com isso grande prazer. 

Comqaaoto o senhor nffo m« tenha prooorado, son- 
tmuou oUa, cansa deixei de «entai-o antro os msos 
bons aoiigus. 

—Minh» senhora, asseguro... balboeioa Alexis 
—Bem, diste ella, sorrind^-te. i.ai que o «sabor 

aabsrá ■*'••«• sea perdío... Contmao a reoabsr es 
msos amigos   ái quintas-feiras.   Ah!  meu e.ro sr. 
Mollin, pteste-ms um   serviço, o. sr. Jorge Ramel. 
«aa amigo, Bffo mo sonhei; qosir, apreaentar-me. 

—Jorge, ui-ss Alexis, a ara. Joramia. 
O artiaí*.  iaslmea-sa, profundamsote. ante eaaa 

senhora Uo eo«h«.4,. Uo procurada, sujos sorrisos 
cs mais  altos  parsonagsns mendigavam,  ante .... 
malher .nsaut.dor., da eapirito tio brilhante, que 
fatia-lhe a honra de aabir M SOB quarto andar 

—AsaPle também as minhas sinoMas felioitac3es, 
sr. Raaol, disso a sra. J.ramie. e senhor ssaba dè 
revclar-so grande artista.   Ha dão, era milha «asa 

Nffo havendo no arshívo da directoria das obras 
publicas desta província, segundo informaçSes pras. 
tadug paio respectivo presidente ao ministério dã 
agricultora, orçamento organizado para a destrui- 
çffo das corredeiras do Rio da Ribeira, entre as villa» 
de Xiririoa e Iporanga, recommendoa este minis 
teria á referida presidemia, qae fiieaso procede 
com urgência ao estados necessários para que «fiqa. 
este ministério, dia e sompetente aviso, habilitada 
pelo aonheaimento da natureta das obras a realizar 
e do respectivo orçamento, a solicitar do corpo le- 
gislativa, na sua próxima reuniffo, os resarsos ne- 
cessários para levar-se a effeito tffo importante me- 
lhoramento, que por justos motives tem sido recla- 
mado quer pelas câmaras munisipaes de Iporanga, 
Xiririoa a Apiahy, quer por diversos representantes 
da lavoura e do commorsio, servidos pela navegaçffo 
do dito rio, tornando-sa manifestos os graves prejoi- 
zos provanientaa dos obslasalos qae a dilHcaltam. > 

O sr. ministro da agrisultura «onelue o seu aviso 
nos seguintes termos: 

« Espera este ministério que v. eu., (o presidente 
da província) providenciando no sentido do que ora 
lhe é rasiimoandado, attenderá por essa fôrma aos 
íntareates dessa província, dependentes  da referido 

TW.a<??0frS Pireí »*<»*•"•—Ao sr. colleoter d* 
p'otro  Stara.-Digam os  cri. contador • dr. 

protorador fiscal, tendo em vista o offlcio da collu- 
tona da capital a. 45, do hoje. 

n^ i0.80""'"" <>• Silva.-Inform. a coatadoria. 
Do dr. José Joaquim Cardoso de Mello Joaior.— 

Certifique-se. -"••«. 
De Franoisco Antônio da Oliveira Salles.—Plcaa- 

do recibo entregue-se o titulo provisório. 
De Agostino Delbianco c Masini Amoride. — 

Aguarde a venda em hasta publica doe terrenos das. 
osso pados do ex ti neto núcleo; venda qne será «m 
breve annanciada. *      ••« oiu 
-i?.!.?"^"* ^""sam.-AgoMde rcsoluçSo do ml. 
msterio da fazenda sobro a venda das torras dama. 
capadas do extineto núcleo. «osoa- 

De Frederico B»rnier.-Prov« oo segaintos alia. 
gaçSss, qae faz, sobro morada habitual o efifectl» 
no lote e pagamento do preço delle ao engenheira 
Leopoldo José da Silva. «>goMmra 

De Giovane Piüotte,—Roconhoeidec ■• firmas doa 
uíf'ÍSI °'• * l?aoU^!f aM ***• " i»P»rUn«ia da lote offloie-se á presideneia afim do qno eeja passa- 
do o titulo definitivo, que •final d*vo sar •pre.en. 
bâçõe.8 Mta rep"tlfl40 P"* M ••«P^ataí «vi, 

Da Ângelo Climeni.—Idam, idem. 
Da Euiogio Alvei de Mattoi Pitombo proonrador 

do d. Mana Isabel Pitombo-DIgam osírc^t" 
ier a dt. prosnrador fiscal. oonia- 

A-ordera dehcb(i«ieg.i'odí snjl foj maiu% 
Lonrenço Chrysoatomt» Orifltú, pç?  :*r:c 

AOS nossos Assíi;NA?rr£S 
Kxpe^llmos cir-cuzAr i* :<,*ã&m 

om nossos assignantea c^ea» m. 
conta d» seu debito, pedindo 
o respectivo pagamento. I»or 
Iiaao prevenimos aos mesmos 
senbores que de 1 de Janeiro 
em diante só enviaremos o 
«Correio Paulistano» 6queii< 
que tiverem saldado as su 
contas até 31 de Dezembro. 

O importe das assignatura* 
deve ser remettido pelo cor- 
reio, pois não temos cobrado, 
res no interior. 

PREÇOS UKIDADBa 

fallou-se mnito no senhor, do seu bello talento e 
sobretudo da saa exposição tffo exsepeionalmente 
notavol; os elogios nffo faltam : os criticas mais se- 
veros só encontram qualidades nas suas bailas obras, 
nao acham nenhum defeito. 

—Tratam-ma «om muita banevolencia, minha senhora. ' """"■ 
—Nffo, senhor, faxem-lhe justiça ; e agora que 

sabem o que o senhor   vale, esperam-o- no próximo 

—Hei ds esforçar-me para fazer ainda melhor, 
minha senhora. Mas, tenha a bondade de sen- 
tar-se. 

—E' o que tenho de melhor, minha senbora ac- 
cressentoa Jorge, indiaando o divan. 

—Brevemente o senhor poderá  substituir  a  aaa 
mobília, disse a sra. Joramie com ura sorriso e sen- 
tando-se. 

Depois de breve silencio, ella tornon :' 
—O senhor sem   duvida daaeja saber,   «r. Ramel, 

o qoe significa a  minha presença   no sea gabinete 
ou antes, qual é o fim da minha visita. 

—Na verdade, minha senhora. 
—Primeiramente, ca  desejo vê-lo,   eonhecè-lo... 

Nffo deve admirar-so;   gosto moito doe homens de 
talento, espeaialmente dos artistas...  dos eseripti- 
res o poetas também, diase ella lançando um olhar 
e om sorriso a Alexis. 

Depois, sr. Ramel, quiz vir eu mesmo prosura-Io 
para saber se os seus qaadros sstffo á venda 

—Certamente,   minha   senhora, "aiada nffo posso 
—Kois bem, sa dasojo muito fazer a acquisiçffo da 

aua baila obra «Candara»   cujo   lugar alta de an- 
temio marcado no mea salffo. 

—E tou confundido oom agrando honra que a 
senhora quer f.zor-m«, aohanio a minha moaesta 
teia oigaa de figurar ao lado das obras primas que 
a senhora possua. H 

—Possao, oom effeito, algamas obras primas 
respondeu «sra. Joramie, com ama grsça qoa du- 
plicava o valor da. sua. palavras, o quero Ur mais 
-fJLf   0 •"nhor qai"r Ta,no» Já   «oocluir o nosso 

—Hardffo, minha senhora, mas 
—Diga. 

quld™** * ' mÍm '1" * ■enh0^• Píde ««mprar eeso 
^Ah ! o porque f 
-Minha senhora, não Unho qae «orar da minha 

pobreza, e menos q.e todo em aaa prosonoa ulti- 
mamanta tenh. tido Mt. de dinheiro e fui obriga- 
do a recorrer a empréstimos ; meu vendedor de qua- 
dros adiantoa-mo sommas importantes. Por sonse- 
queacia,.tivo do aceitar esta coavençio ; qae o mea 
«redor teria o d,roito do vender os quadros feitS 
por mim, ss houvesse compradores. Devo dizer oo* 
eu eutio nffo sabia qual seria • sorte doe sons dias 

-Quem é o vendedor dos seus quadros f 
—O sr. Robinet, da r«a Lafettc. 
—Eu o conheço, é homem mnito honrado 
—K essa a poalçio em qne ms acho. 
—ua ! nem   por  isso renuncio á  minha aom.».  I 

dr.^Vo^neJrmi* ie¥Mt"d^ "0^22; 
feiTÍ»'" M0llÍB'  t9r,i  ' Pr"w d« '«- qalata- 

-Nio ooso promettor, minha anhara.... 

a^iJn0hrfs9.,br,.0s"^„E-tÍ'"-i ^ ^5258 
Jorge Inolinoo-se. 
—Eutio, está dito f 
Z|1.'?i„mÍ.,!Í,KMBhorS' '«•poadcB Al«is. 
—Batio, até breve    Comprimenton   os d». ._i 

foVgo' ",,,n'   --P»"^'.  •" o pVtoa!.^ 

^-Talve. .aoanfdora da ..i^  r^po.d,, v 

—B' verdade qae ella tom BBC olhoc o om »r.s 
se     quando ella olha para • gente   51 LS ülS.* 
nffo se sabe o que se sente ;   é 00.  S^^ll 
«Ur,  •  gente  sento  ..'„   ^^Cl\tS^ 

-E "oíSldo' "'  ***** * •^ ««•«'•• 

parte reservada do bo.levard, oatre M dísTTl^! 
das^parecenda  estar «pora.d. Va"U"^^ 

Esso homem parais ter do oinsoenta o .»■«■■, i. 
tono, ; m„ „. iiatil -abor-lhTS«,u^X ^ 
idade ; o seo corpo   p.rscia g.sU nela Avüífjíf 
o «a rosto dissiiTalado. siatatraVtKí.^CÍÍ^U 
abuse das agaas ardentes, das más piuii/*'^ ** 

Quando a ara. Jor«miraahlnda,«í£% h™.- 
que tinha parado em frente á portTSd. íéTS 
perfeitamente© rosto. t^'   T*,'1*« 

Tevo om sobreoalto o oooaltoo-M r«n;«._»-<. 
etraz do transo de  *** iJ^^^%£*£S* 

A jovea senhora, porém, nlo o tiaha TSUT       ' 

(OCMMM)^ 



OOKKÊIO P-AOLISTAWO-aô 4« Deiembro dt 1884 
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Pesta» e Hxposlcdea do Natal 
llantim, vinp«r» da N»t»l, povaa movimealo nu» 

TO»! dn uidkdt. Umde » vispars (havsu ia««aii«liU- 
miat* • fói»-M uMvorsr ^uo o uaiaa iadicio da 
ÍMtM «oniiitia BaawliiUi i( •xpoii«du urg»uim»- 
d»« por divertiu octro^Mimeutu* «ocuiuuni.ni. 

Entra aatai, «orno do jaitipa a da aoatoma, daT«- 
moi monaionar » Cua (turram. 

E' bem aonhotida ■ «xpotioSo pormanonto daata 
•tia, iaitalUds noa aalOaa do primoiro andar da 
maguifloo prodlo do aaa propriodado, í raa da Im- 
paratriz. Maa daranto ai foatai da Nttal, Anão 
Bom • dai Rail. do ha mnito tornoa-ioa Caia Qar- 
rauí a (ornoaodora obrigatória doa proientoi nSo 
maauH obrigatorioa da qaadra do aano. 

Oi dignai propriatarioi da Caia GUrraax, si a. 
FiMhor, Farnaadai & Comp. timbraram om ezoo- 
Uer, dMta vei, qoor quanto a abnndanaia o varioda- 
<la do artigoi oxpoitoi á. vooda, qa«r qoanto ao apa- 
rado goatoqie proiidia < soa aaqaíiiyBo o diitri- 
baiçío noa lalOai inprarofaridoi tudo qaanto ji aa- 
biamoi aorom ollai aapaxaa. 

Füi um optimo meio, om nono entender, de ar- 
mar o preooJenlo dai viiitai durante ai feitai qae 
atravenamoa ao riaa empório de artigos alli euta- 
btleoido. 

Ainda maia do que noi nltimoa diai anteriorei 
foi hontem oamerosa a oonoarronoia de viiitantes 
e oompradorei, oom oipeeialidade i noite, qaando 
maia Tantajaiamente pôde ser aprsaiado o novo 
■yatema de iltamina$3o adaptado. 

N»i prateleiraa e vitrinaa eitio oollectioaadoi 
magaifUoi exemplarei de grande numero da indui- 
trias deiliaadai ao ounforto e elegância dai bubita- 
(Sei, e destinadai aoi habitei de lazaoio güsto 
Proprioi da oiviliiaflo, jí nlo se (aliando dei jogoa 
de ereançai, qae eonitituem ama dai partes maia 
attraotivas da exposicio. 

A diffiouldade qae enoontram os visitantes é a da 
escolli*, porqae difflailmente «o poderá dar prele- 
renoia a nn objeoto deataoado dentre taatos outro» 
qae noa agradam. 

São explendidaa as oolleiçSes de poroellanas de 
Sòvrea, de ohrystaea de Baoiarat, da espelhoa ador- 
nados som flores de porcelana a outroa da puro gê- 
nero viennenae, de tinteiroa, eandelabros, porta- 
•artSea e outros em bronze devidos aos mais babais 
artifleea pariaienies, de eaixaa e aaacos de setim 
par» bonbons o oafeitea ata., eta. 

O amador de piatara a olio e das outras artes de 
desenhos também alli enaantrari ensejo de satisfa- 
zer us exigeneiaa do seu bom gosto, desde as 
telas á óleo auignadai por pintores conhecidos' 
•■ aqaarellas, gravarei sobre aço, photolitographia 
■té, oh horror I ai oleographiai representando ao- 
piai dei principies mestres da pintara eontempa- 
ranea. 

NSo fallaremos doi objeetos em couro da Rússia, 
dos álbuns, lâmpadas, moveis etc. etc. 

A casa Qarraax é conhecida pelo sen sortimento 
de artigos, nm dos primeiros em valor e bom gos- 
to, na Ameriea do Sul. 

Só podemos aconselhar ao leitor qae siga o exem- 
plo doa namerosos visitantes qae alli tem afflaido i 
expoaiçie do Natal, e para a qual ainda hoje haverá 
estrada livre. 

om anno, em oonlinuaglo, a favor do ravd. Fraociu- 
10 1 ürlo» de Alvareoga. 

Dita nomeando e provnndou lidadila Antônio Joa- 
juim Yiaira para o cargo de zelador da Santa Casa 
<ia Misariiordia da   parocbla da ã   José do   Paraiau. 

Portaria nomeando o ravd. oonego Honuriu Baaa- 
Jioto Ottoni para o oaruu da vigário eaoommaadado 
da paruahia de Attbaia, som a clauaula de aolioilar 
proviato DO praao de trinta diaa 

  i<ii — 
O ar. Joaé Peixoto da Multa Jaaior fui eaoarre- 

líudo pela direitoria da exposição, promovida pela 
AssoeiaçSu Commaroial e Agrioola, de angariar por 
toda provinoia produatos para a referida expoaiçSo, 
bam oomo du dirigir oa trabalhos o arranjos da mes- 
ma, tendo obtida do governo da provímia passos li- 
vres em todas as liahaa férreas. 

Olie^aduia a 8. I^aulo 

Aaham-se hospedados no hotel de Franga, «hega- 
des hontem, os srs. : 

Pransiseo Antônio de Almoida. 
Joaquim Ferreira do Amaral Camargo. 
Carlos Augusta Poeira Mendes. 
Lniz de Campos Serra. 
Antônio de Campos Serra a familia. 
Franeisao de Godoy Moreira. 
Jacintho Mandaa da Silva. 
Bento de Campos Negreiros. 
Orozimbo da Silva. 
Josó da Rocha Camargo Mello Jaaior. 
Boaventura de Barres. 
Joio Vicente Barbosa. 
Coronel Martiniano de Moura e familia. 
Maariaio Arando. 

M<-vlo   diieti-lcto 

Sahio  hontem errada a apuraçSo   de votos  deste 
distriato fatá pela respectiva junta. 

Rectifioamol-a boje.    li' a seguinte : 

SECIJAO LIVRE 

Ao eleitorado da província 
S. Paulo 

de 

Martim Praneieoo 466-47 
Coohrane 303—4 
Conego SaipiSo 213-12 
Maaiz de Souza 15 
Eduardo Ferreira 1 

Turpe eat meiitíri 

IV 

INDEPENDÊNCIA DE  BLKITORADO 

Acaba do aer exonerado do aarg) do ministro de 
estrangeiros u^onaelheiio Mattu Miohado... 

S eza. é am homem pequenino e quis jogar ua 
cristas com o dr. Felieio, grande am todo, isto 11 ; 
estatura a intlnaaeia politica ai* «ó uo 17» distria- 
to oomo em toda a província da Minas 

De nada lha valsa o escrutiaio previa, abüxo 
aaaignados a oa anterlinhadoa do Jornal do Com- 
mercio ; a. exc. ala se lembrou do distado qae diz: 
com teus amos não jogoes as pêras... 

Qae força moral pala ter o gabinete 6 de Junho, 
vendo deaappareaer do aau seio um diatiacto ool- 
lega- I 

O que dirfo oa orgSos offlsiuas f Qae lontra a 
força nio ha resiatensia ; mas ó assim f 

Honra pois aos patriotas a iadapondaatas eleito- 
res do 17° distristu de Minas e pariibuaa ae distinc- 
to cidadão Felieio dos Santos I 

O conselheiro Sodri que aprompto... a mala afim 
de partir saudoso para a querida terra do vatapá. 

A folha oficial e asti-liberal vem com ama lin- 
guagem própria de um Apalaba i!e Castro, iasaltar 
á qoem tom sabido aor dalioado quiindo entabolla 
disauasSo sobre todo e qualquer assumpto. 

Qaaes tem sida os—vis insultos—de qae tem sido 
alvo o conselheiro Matta Maohado ? 

Se o illustrado órgão otibul tem certeza de qae 
—as asteversçaee o preten^Sas, tem do daeapparo- 
cer perante a in^efeetival justiça do poder verill- 
oador—porque n2o aguarda silenoiosamante—a 
justiça r 

Seria mais próprio. 
Agora o quo tambtm ó próprio—aos que mamam 

o suooulonto leito da Barra da União—é entregar 
ao despreza oi ai lasoltei quj se ounfuadem aom 
cs do ex-Carsuria ; porquanto ba otfjnaas qae pnr- 
tindo de curtas pestiuaa, ionge da estigmatizar— 
honra a pessoa ulfendida. 

ObItuai*io 
Sepultaram-so no   ucmitcno mauicipal os 

seguintes cadavores : 
Dia 21 

Raymunda Maria da Gonceiçio, 81 aunos, 
faliecida no hospital de caridade : febre per- 
niciosa. (Attestado do dr. G. EUis.) 

Antônio, 12 mezes, filho de André do tal, 
morador no Bexiga, freguezia da Consolação: 
entero-colite. (Attestado dodr. Jayme Sorva.) 

Maria Pimenta de Sampaio, ^6 annos, ca- 
sada, moradora à rua dos Carmelitas, fre- 
guezia da Sé : lesão orgânica do coração. (At- 
testado do dr. Villaça.) 

Luiza de tal, H4 annos, moradora a rua da 
Imperatriz, freguezia da Sé : epilepsia. (At- 
testado do dr. G. EUis.) 

Albertino, 8 mezes, filho de Luiz e Sabina, I tanto compete ao exm. ar. presidenta  da província 

Cerr" sumo certo qoe por ooasiSa do 2° escrutí- 
nio u'esta província, pretendem assaltar diversas 
parochias onda os candidatos oonservadorea possam 
obter grande maioria. 

E' am boato que reclama enérgicas providencias 
afim de evitar fartos que possam trazer funestas 
ccasrqaensias. 

Poda ser nm plana para amedrontar o eleitorado 
porém também pôde ser am boato verdadeiro ;  por 

moradores no bairro dos Pinheiros, freguezia 
da Consolação : estupor. (Attestado do ins- 
pector JoSo de Oliveira Ghriste.) 

Luiz Norberto Cabral, 22 annos,   solteiro, 
fallecido no hospital de caridade : lesão car- 
díaca. (Attestado do dr. G. Ellis.) 

Dia 22 
José Paulo da Fonseca, 48 annos, casado, 

portuguez, morador na travessa de Santa 
Thereza, freguezia da Sá : carcinoma da la- 
rynge. (Attestado do dr. Carlos Botelho.) 

Caixa 
Entre oa praaentea de festas também esmerou-se 

em apresentar-nos amostras {dignas do maior lou- 
vor a easa de jóias doa an. Jacob Silberbetg & A 

Mnlhrad. 
ET aata a quarta e, som asrteza, a maii importan- 

te doe expoiiçSes aannaea organizadas por este bem 
acreditado eitabeleaimenta. 

Nlo ala apenas ei rela do aapital e das finanças 
que irlo visitar esta expoaiçSo: som eífeito, de par 
•am oi diamantes e jóias de qae tem avaliado e bem 
eaaolhido sortimento, também expozaram os srs. la- 
•ob Silberbarg & A. Mnlhrad numerosos especimens 
d* ebjeetaa de prata, muito em voga actaalmente, e 
qae, embora de preços infniores, ato, alguns, de 
admirável lavor e apropriados aos presentes de festas 
daqoellei qne procuram o confort da aaaordo aom aa 
impeiifSea da fathion. 

Eita expoiiçlo merece e deve ser animada pela 
viiita dai peieoai qae eabem dar o devido apreço 
aoa produatoi da moderna arte de   oariveaaria. 

Logo adiante, na meima raa da Imperatriz, fa- 
lando eiqaiaa eam a rua da Boa-Vista, outra expo- 
aiçio do meimo gênero e que nSo menos coniorrida 
tem sido: referimo-noi ao estabelecimento do ir. 
Mauriiio Qrumbach. 

Fazendo, antei de tudo, honra a sua taboleta—A 
La PmduU 5UúM—offereae esta laia um notável 
eortimeata de produitoi de ralojoaria Saissa. 

Ascresss, porém, que seguindo o mesme gênero 
de commercio anterior, reiolveo o ir. Qrambaih, na 
raa reeente viajem á Europa, de que acaba de re- 
greaiar, engmentar conaidaravelmente o sen sorti- 
mento de jóias, brilhantes, pedras flnaa e objaatoi 
de phantssis. 

Entre estes ultimes nlo devem ser eiqanidoi oa 
é» oiro e prata fosca a ehrystal destinados á diver- 
aoa UIM domaitiiüs e á deaoraçlo dos spoieatoi. 

Neste ponto a exposiçlo da Peniule Suitta apre- 
aenta ae novidades do mersado e também tem lido 
mal to admirada. 

Ecoiaoinlca e Aloiite 
ISoccorro 

de 

O movimento de hontem foi o saguinte: 

CAIXA   ICOONOUIOA 

22 entradas de depeiitoi   .    1   . 
18 retiradas de ditos   .    .    .    . 

MONTa na soaooaao 

3 empréstimos   sobre penhores,    . 
1 resgates de punhoras   .    .    . 

945)000 
1:827$026 

35t000 
100$000 

TELEGBâHm 
Pariz, 99 ile Dezembro 
No processo de Niederwald, o réu Reiaa- 

dor foi condemnado à pena ultima. 

Berlim» íií» cie Dezembro 
A conferência de Berlim aliou por causa, 

do Natal e Anno Bom, as suas reuniões para 
5 de Janeiro futuro. 

(Agencia Havas.) 

Fallamoa de feitas e de presentes de festas, da 
expoaiçdea relativas ao aiaompto, mas ainda nada 
dleeamee de ama parte easoaiial naa festas de Na- 
tal : daa arvorea de Natal o doe enfeitas para ador- 
nal-as e bem wsim doe eimeativeie da rigor aa oe- 

A Confeitaria da união, ainda á roa da Impera- 
triz, reaaia, neese gênero, am sortimento dos meie 
eomplotoa e raoommendamol-o mnito espeeialmente 
< visita doa noaaoa lei tom. 

Secretaria do bispado 
No dia 23 do eorrente foram expedidas pele se- 

•rataria do bispado aa segui o tis proviiôsi o por- 
tariaa: 

Proviifo de dispensa matrimonial, para a psro- 
abia da S. Jooí do Rio-Prato, a favor de Joio Pe- 
reira a Maria Josina da CenaeiçEa. 

Ditada dita, para a mesma paroahia, a favor da 
Fraaeiieo Theodoro do Carvalho Sobrinho e Máxi- 
ma Caadida Cerolins. 

Dita da dito, para a meima, a favor de Alexandre 
Pereira Diae e Maria Qaerabiaa ds S. Joaé. 

Cita de dito, para a meema, a favor de José Cân- 
dido Maldonado e Rita Lemes de Campos. 

Dita de dita, para a mesma, a favor de Antônio 
da Costa Maldonado a Aaaa Fraaeisea Lemes de 
Geasaea. 

Dita do dita, para a mesma, a favor de Viiante 
Joaqaim dos Santoe * Sabina Claudins   da Anaun- 

D'ita de dita, para a paroahia da S. Joio de Capi- 
varjr, a favor de Laiz Aatoaie de Oliveira e Loiza 
Maria do Bapirito-Saato. 

Dita de vigário eaeommeadado da paroehia de 8. 
Joaé do Rio-Prato, por tampe de nm aaao. em eos» 
tiaaatio, a faver do ravd. José Bento 'Ia Cesta 

Dita d* aso de erdeni e «onfesior,  per tempo de 

Pelo expresso de hontem. 
Por decretos de 23 do corrente : 
Foram promovidos ; a capitão da arma de 

infantaria o tenente Paulo Pinto Auto Ran- 
gel ; a alferes o alumno da escola militar 
Alberto   Gavião Pereira  Pinto. 

Foi reformado o capitão do mar e guerra 
Joaquim José Pinto no posto de chefe de es- 
quadra. 

Por decretos da 16 do corrente, foram re- 
movidos, a pedido, os juizes de direito : 

Francisco Rodrigues Sette, da comarca 
do Santa Cruz, de 1» entraneia, na provincia 
do Espirito Santo, para a da Faxina, de igual 
entraneia, na de S. Paulo. 

Josô Rolim de Oliveira Ayres, da comarca 
da Faxina para a de Araraquara, ambas de 
1' entraneia, na provincia de S.   Paulo. 

Foi nomeado o bacharel Manoel Joronymo 
Gonçalves para o lugar de juiz de direito da 
comarca de Santa Cruz, dei* entraneia, na 
provincia do Espirito Santo. 

Foram matriculados na junta commercial 
da corte os seguintes commerciantes : 

Luiz Pereira Cardozo Portugal, subdito 
portuguez, sócio solidário da arma Alvares 
Pereira & C, com commercio de mercado- 
rias concernentes à água, gaz, esgotos o ou- 
tros artigos, na cidade de S. Paulo. 

John Westmore e Ford, subdito ioglez, 
sócio da flrrna i. Ford & C, com commercio 
de importação e exportação, na cidade de 
Santos, provinoia de S. Paulo. 

Por despacho de 23 do corrente foi conce- 
dido o titulo de conselho ao bacharel Alvaro- 
Joaqnim de Oliveira, lente da terceira cadei- 
ra do segundo anno da curso geral da Escola 
Polytechnica. 

Pelo sr. conselheiro dr. juiz do 6* dietricto 
criminal da corte, foram desprooaaciados os 
officiaes do euandio aceusados do assassinato 
de Apnlcho de Caatro. 

dar as providenaias que o caso exige; no 5° distrio 
to s. ex. teaa am espelho qae, a reproduzir-se, toda 
a culpa resahirá sobre v. ex 

E' bom prevenir, 

NSo sei se o exm. dr. Aoguato Queiroz ignora a 
qae eu affirmei no maa artigo de hontem, acredito 
mesm J que sim, mas o que é certo é que s. ex. está 
bem esoudadq. 

Qaerem entregav-lhe uma boa maromba a qual 
tem dois bicos e é uagaiãca pira ãpoiar-ie um 
easo de perigo   Asteitará s. ex. 

O que é necessário, é que s. «x. nSo queira der 
um beieffa nem am homem, os qaaes tem a habili- 
dade de dançrr conforme a musica—isto é, nSo ser- 
vir-se de sabtsrfvgios impróprios da sua pessoa, 
para com o eleitorado ; e declarar-se francamente 
pró ou contra o projentn do governo. 

ludependsnsia do saracter no caso, porquanto a 
apresentação offlcial p31 o eleitorado em duvida. 

Lissis. 
23 de Dezembro de 84. 

O positivismo na educação 
.    VIII 

A classificação daa saiencias feita por Au- 
gusto Comto está indicando o tim desejado 
pela philosophia positiva. A exclusão da 
psychologia e da theologia collocam o syste- 
ma, por uma filiação necessária, entre os 
produetos do materialismo. 

Já vimos que em historia o positivismo é 
fatalista, como em religião é alheu e em 
moral é absurdo e ridículo. 

Em conseqüência destas concepções falsas 
e arriscadas constitue elie um verdadeiro 
perigo social. As apparencias de rigor scien- 
tifico illudem aos espíritos dispostos a vistas 
parciaes da natureza. Todo especialista de 
physica, de ohímica, etc , cujo espirito não 
tenha sido prifeitamente preparado por estu- 
dos sólidos de pnilosophia, com extrema fa- 
cilidade jóle-so deixar prender pelo positi- 
vismo em razão do methoio que segue. 

Não se deve concluir dahi que,todo o in- 
divíduo que se diz positivista seja alguma 
personalidade scientiüoa; porque a expe 
ríeacia diária tora mostrado que a sua men- 
alidade è como a dos caruíúros, orienta-se, 
pela direcção do primeiro que parte. 

A negação da idóa de causa não polia ser 
conseqüência legitima do estudo experimen- 
tal dos pheuomenos physicos ; mas era ne- 
oeip-.no cortar toda a possibilidade de uma 
legti "i inducção para o principio pensante 
no himem e para o creador da matéria e da 

Sif pondo assim desthronar toda a philoso- 
phfa piritualista lançou-se de corpo inteiro 
no accplicísmosum attender à contradicçSo em 
quecahia. 

Tucios os progressos scientíficos tôm sido 
até hoje provocados pela preoocupação nati- 
va do espirito humano em procurar a* cau- 
sas das cousas. Ashypotheses nada mais s|o 
que a collooação provisória de uma causa á 
que se attribne um certo gênero de factos 
para verificar por novos processos sua legiti- 
midade. Si os physicos e chymicos fossem 
positivistas as soiencias não dariam nem mais 
um passo. 

Uma voz obtida uma explicação apparen- 
temente razoável, toda investigação posterior 
devia completamente cessar. E quem ha que 
ignore quantas substituições tem sido feitas 
no se o da soienoia em virtude da exigência 
de nossa razão em conhecer a causa de tudo. 
Sirvam de exemplo as hypotheses relativas á 
natureza da luz. 

Tomar o facto pura e simplesmente, mul- 
tiplicar observavOoa,   produzir 

oxteríor dos pheuomenos pouco Ihj irpporU 
,1 mturozado saMralittn, ouja aotividadire- 
vela-se no faoto que constituo o okjuoto du 

•11 estudo. 
Si ollo buscasse por umu indagação seria 

o oonhecímento total dua phenomenoa, ficaria 
eoiistrangido a aooeitar a psychologia como 
uma saiencia de domínio todo especial ; por 
quanto entre os factou do composto humano ô 
impossível deixar do estabelecer uma dístínc- 
çâo radical. Ha desses factos que se produ- 
zam cega o involunUnaiuonte, o ha outros 
tão conscientes o tão capazjs de uma direc- 
ção livre que confundíl-os ó ter a intelligen- 
cia oblíterada. Mas, dessa distíneção nasceria 
a aiürmação de uma substancia pensante no 
homem, de umacatisa independente do or- 
ganismo e isso o positivismo não quer, con- 
tra isso é que elle se orgauisoa. 

Bragança 
Cabiram os Césares, recomeça o império da lei. 
As escandalosas absolviçaea do assassino ds Fran- 

cisco Miano a doa Fagundes e a pena illegal a qne 
foram condemnados A. Cardoso u C. Rossi, anima- 
ram os siaarioa da modo á desappareceram todas as 
garantias sociaes. 

No espaço de tros mezes foram sabmettidos á jul- 
gamento cinao procasaos, sendo nm delles de doas 
fratreoidas ! 

O sr. dr. promotor, com enérgica proflsciencia, 
sustentou os direitos da justiça, nSo consentindo 
qae a aadeira da promotoria—aatr'ora em leilão— 
coutinuassa á disposição dos jesuítas patoteiros. 

O sr. dr.' promotor teve de lutar oom dons ele- 
mentos deletérios : o atheo que faz propaganda do 
crime e opina pela destruição das leis penues, en- 
tendendo aom os materialistaa e positivistas qae o 
crime deve ser premiado e todos os criminalistas 
antigaalhas e dasrepitos que nSo estSo á par da ci- 
viliaaçSo moderna, e, com o jesuita traiçoeiro, que 
não admittíndo astos illagaes, ataca a imprensa 
seria e desprstsnaiata, só por qne ella publioa os 
criines e as torpesaa daquelles qou se julgam sobe- 
ranos, mas não são senão eates pusilânimes, que 
não encontrando a razão e a honaatidada á aeo lado, 
luaçam mão da peiti s do sicirio, e em alta naate, 
aarprebondem, aa roa, o cavalheiro que passa, só 
por que esta não qoiz oceultar a verdade e ser 
ouaiplica de ara ciime ! Assim aeontodoc, nSo hi 
muito, com um dístineto medico de nossa socie- 
dade. 

O joiiiila atiOi a imprenta, julga uma tolice, 
ama laxonsatez o estrever, por que a imprensa se- 
ria publioa, que nesta comarca, já foi nm promotor 
publico ameaçado em sua vida, só porque ttntendeo 
denunciar um cidadã.) pelo assassinato da um es- 
oiavo 

O jesuita é um ente contraditório : ataca a im- 
prensa a esquece-su qne por vezes sarvio-sa delia 
para oalumniar e atasaalhar a honra alheia, lançan- 
do mão de um testa de ferro e servindo-se até da 
mão feminil para melhor oceultar a responsabili- 
dade de sua entidade ; tal é a soa covardia e inso- 
leooia. 

O jesuita é um oófrs de torpezas, é uma effigie de 
misérias e porque é caipora em suas altas praten- 
çdes, desesperado e hydrophobo, atira-se na lama 
das intrigas, attrahindo cada vez mais antipathias 
e compaixão. 

H 'ave um tempo em qae mm grupo de hypocri- 
tis e aduladores, formando uma confraria, queria 
accupar todos os rmpregos e avassalar tudo. O povo 
ignorante obedecia cegamente á esse conslava, 
sujos confrades, hoje, confundidos pela Providen- 
cia, estão fazendo a grande messe do seo orgulho 
de outr'ora. 

Cada um vas pagando pontualmente as suas divi- 
das ; imljn os mais vergonhoso 1 a illiaitos tem lido 
pratiialos, até na capital, por que é nacasearii re- 
nbecermos que acima de sói ha um juiz, severo e 
imparsial, qae não se aurva ao dinheiro, á política, 
ás intrigai e qos despreza scbsraaamenta ao jesui- 
ta, hypoorita e traiçoeiro. 

Se o atheo é om ente perigoso na sociedade, é 
mil vezes peior o jasuitn ; daquelle fogem apenas o 
avistam, este, o jssoita, abraça, biiji a vistima qae 
yae sacriflsar. O jesuita é alada peior qaa a esposa 
infiel ; é um assassino pervorso da honra alheia é 
um tJudas». 

Se o nosso direito cessa desde qae começa o di- 
reito de oatrem, trabalhemos para conqai-tal-o e 
conssrval-o. 

Ss o sr. dr. Reichert é hoje a garantia sosial, lon- 
vomos a honestidade do sen saraster e a indepen- 
dência do seo proceder. 

Si hoje disiote-se «om proflsienda e pontualida- 
de — iogleza — os interesses de Jastiys, felicite- 
mos estn comarca na sympathisa pessoa do sea dig- 
no promotor. 

Cabiram os Césares e ai luas estatuas são o ludi- 
brio dos povos civil sadoa. 

Dezembro, 16 da 1884. 

dia 31 e as ostaçdes de arrecadação antes de 
recolhorem o saldo no moz de Janeiro, avi- 
sarão a esta thosouraria, qual o saldo oxis- 
tente nossas notas no ultimo dia marcado 
para a substituição sem   desconto. 

Theiouraría de Fazenda de S. Paulo, 83 
de Dezembro de 1884.—G Io escriptarario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues du Costa Chaves. 3—2 

S. Paulo 
M. Villar, ex-contramestre da antiga casa Rau- 

nier & Cabral, eitabeUcoa uma boa ofücina de al- 
faiate, á rua da Imperatriz, 29, junto ao Correio 
Pauliitmo. O4 pregos sSo módicos. 15—10 

EDiTAES 
De ordem da illma. câmara municipal e 

para cumprimento do art. 53 § 1» do código 
de posturas, faço publico que mandei reco- 
lher ao deposito, um cavallo pequeno, saino 
e ferrado à ingleza, dos quatro pés, quo va- 
gava pelas ruas. 
- Chamo portanto a quem se julgar oom di 
reito ao mesmo ; vir reclamal-o durante o 
praso de trez dias a contar da dacta deste, 
pagando a multa e mais despezas, findo o 
praso será posto em praça, a qual terá lugar 
no dia 29 ás 11 horas da manhã na porta da 
câmara municipal. 

S. Paulo, 24 de Dezembro de 1884. 
A. C. de Santa Barbara. 

**—2 'Fiscal do districto do Sul. 
Classificação de escravos 

De ordem do illm. sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas, presidente da junta clas- 
silicadora do município desta capital, faço 
publico qne tendo o exm. sr. presidente da 
provincia designado o dia 5 de Janeiro próxi- 
mo vindouro para a junta encetar seus traba- 
lhos, que devem continuar por 15 dias conse- 
cutivos, afim de tratar especialmente da dis- 
tribuição proporcional da quantia de 
rs. 446$765, importância da 6' quota geral 
e 3» provincial do fundo de emancipação, quo 
tocou ao município da Conceição dos Guaru- 
thos ; convido aos demais membros da junta 
á reunirem-se, para tal fim, no referido dia 
b de Janeiro próximo, na sala da câmara 
municipal, ao meia dia. 

E para que chegue ao conhecimento dos 
interessados mandou o mesmo presidente pas- 
sar o presente, qne vae por mim, secretario 
da junta, assignado, publicando-se pela im- 
prensa e afixando-se em nma das portas do 
paço municipal.—S. Paulo, 18 de Dezembro 
de 1884. 

O secretario da junta, Francisco Carlos 

Ksoola   Normal   de    8.    l*nulo 
De ordem do illm. sr. dr. Josò Estado 

Corrêa de Sá e Benevides, direotor interino 
desta escola faço publico para oonheoimento 
dos interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezes a contar 
desta data, a inscripção para o concurso, da 
4* cadeira (Pedagogia,Metnodologia,Analyse 
da Constituição, política do Império e Dou- 
trina Christã,) vaga pela exoneração que 
pediu o respectivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res de Bulhões Jaidim.   ' 

A insoripção encerrar-se-ha em virtude das 
disposições dos arts. 43 e 45 do reg. de 30 
de Junho de 1880, quinze dias antes de findo 
o praso de seis mezes e os candidatos deve- 
rão requerei-a ao direotor da escola, ins- 
truindo suas petições com os seguintes doou- 
meutos : 

1* oertidSo de baptismo ou documento 
equivalente com que prove maioridade le- 
gal : 

2° folha corrida e attestado de bôa oon- 
duota civil e moral. 

3° certidão de sua graduação em direito, 
sciencias ou lettras ou outras provas de ha- 
bilitação intellectual. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
24 de Novembro de 1884. 

O professor secretario, 
30—16 Oeraldino Campista. 

Escola IVormal -—"-" 
De ordem do illm. sr. dr. director interino 

faço publico para conhecimento dos interes- 
sados quo, em virtude de designação do exm. 
governo provincial, serão chamados no dia 3 
de Janeiro próximo futuro, ás 00 horas da 
manhã, no edifício da Escola Normal, para a 
prova escripta, os candidatos inscriptos para 
a cadeira de grammatioa e língua franceza. 

Secretaria da Escola Normal de S. Paulo, 
22 de Dezembro de 1884. 

O professor secretario, 
3—2 Jfr^yderaldino .k Silva Campista. 
IntVo satifu» sobre suspensão de 

d« as crebos livres de dlrel- 
:dade da de consumo 

De ora..~ja aísUustríssímo senhor inspector 
da Thezourii-.niuJo Fazenda desta provincia, 
de novo faço pi.lico que o Ministério da Fa- 
zenda—por sua circular n. 44 de 8 do cor- 
rente—declarou que a partir da 1* de Fiove- 
reiro do anno próximo futuro em diante se 
tornará effectiva, nos termos do artigo 18 da 
lei n. 3229 de 3 de Setembro próximo pas- 
sado-, a suspensão do favor, de que tem go- 
zado as companhias oú emprezas de estradas 
de ferro, engenhos centraes e outras, qae tem 
contractos synallagmaticos, quanto aos des- 
pachos livres de direitos de consumo para os 
respectivos materiaes encommendados durante 
o regimen da legislação anterior. Pelo que, 
e para cumprimento da referida circular, in- 
timo as alJudidas companhias, emprezas ou 
particulares, a requererem, até o fim de 
Março próximo vindouro, o que lhes fflr con- 
veniente relativamente ao praso da duração 
do sobredito favor ; devendo os requerimen- 
tos ser encaminhados por intermédio desta 
repartição. 

Thesourarla de Fazenda de S. Panlo, 20 
de Novembro de 1884.—O !• eacripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Costa Chaves. W)  

T) abaixo assignado faz saber^quêaSTre^ 
cadação por esta collectoria, do imposto de 
industrias e profissões do exercício de 1883 a 
1884, terminarei a 31 do corrente mez; sen- 
do com a multa de 6 % atè o dia 20, e de- 
pois com a de 10 % até o dia 31. 

Collectoria de Rendas Geraes de S. Paulo, 
5 de Dezembro de 1884. 

O collector, 
C. Martins  dos Santos. 

(2 v. p. s.)   quarts. e sabbads. 8—6 

AVISOS 

Augusto de Andrade. '6—t? experimenta- 
ções, é agglomerar noçõ'S vagas, não é pro- A.vis * 
ceder saicntlficamente. O ponto   de partida,      SOBSTITüIçãO DE NOTAS DO   . 
como d.z o sabu) phys.ologsta   Cláudio Ber-  1$00üDA 3' ESTAMPA, 10$000 E S» DA 5- 
nard, é sempre uma concepção a priori To-      De ordem do illm. sr. inspector da the^ou- 
dos os processo, expenmentaes vem auxiliar raria de fazenda da provinc£    faço publico 
™h n^A C,pad*   T   0 ^P1^'f'«^io que  o   prazo   marcado  para a subsuKo 
concebeu. A scienoia   de   surpr.za é wusa: sem desconto das nota» dS thesonro de 1^) 
mmtorara.                                                       i á» 3» estampa, 101000 e i;0$0<5)da 5-   flí 

E a concepção a p^xop é sempre nma face: da-se a 31 do corrente, devendo de   I* de J>- 
do pnDctp.o de causalidade. • j neiro em diante começar o desconto pro«res- 

Nãoé inooherente o positivismo negando a sivo de 10 % mensaeTno valor das noUs aue 
idóa de causa; porqae contentando-se com o não tiverem sido substituidaa  até o referido 

Orande Loteria do   Yplran- 
Sa«—A extracção do primoiro portelo effec- 
tua-se a 10 de Janeiro próximo com a ma- 
china INDEPENDÊNCIA. 

Os bilhetes á venda—em porção e a Ta- 
rejo—á rua de S. Bento. 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

Advogado. — O bacharel Arthur 
Avilla Rebouças ó encontrado das 12 ás 3 
da tarde, á rua da Imperatriz n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Curros, esquina da rna 1 
de Abril.          30—24 ** 

O advogado—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Rozario, 33. Rio de Janeiro. 
■>>*• Lopes dos Aqjos Júnior. 

advogado.-Escriptorio--raa Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fora da capital e especialmente no fero da 
Santos. 

AUVOOAUOt br. Joio STIR Allaianer- 
que-eseriptono Travessa da Sé a. IA. laennbe-se 
lambem de eansas fora da capital. 

Mello   Jualor   mndoa  em eseripterie 
1 "uíhl TaT da Sé. B. 4. Reaideaeia-Wredê 

,^^iKliO-~0 <lr- p»n'pWlo Ifsaoei 'rreirTdTcI^ 
VSSrS** ^"t0* .'"• oooMlheiro Bnarte de Aze- 
3   Bento n. M" Monteir0' "" 1' • »• Instaaota. i r»dto 

»lnoi£Dd* *  ol,»audo«   para qualquer   ponte   da   pre- 

ADV08AD0 DR. YICBNTB FERRBI1U DA SIL- 
VA eseheitaderteaeBte-eereael Rapkael Tobias im 
■ »veirajfartina. Urge de Palaeie £. «T 

Conselheiro üCanoel Anto- 
olo On»rte de Azevedo e dr. 
João Pereira Monteiro, advo. 
gados t —  Mcriptorio rma da S. Bwito 
n. 4a. 

O advogadiTdrllMÍrtõiFerra». 
—Ksenptorio na travessa da Sè n. 4. 

"Tj AXWOGADO ""■• 
O dr. Manoel Álvaro de Sonza Sá Viunna 

tem escnptorio 4 travessa da Caixa d'Aciu 
n. 5. '    ^ 

MEDICO 
Dr. Bnlalio.—Dá consultas á  travessa do 

UUlegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmaoia Popular-Rn» d* Impera- 
triz n. 4, 
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Di*. Alm«itlu IVetto—Medico opera- 
dor. Reiidenai» o consultório—rua do Impe* 
rador n. 5. 
CONSULTÓRIO MEDICO E CIRURãlGO do 
dr. A. O. de Miranda Azuvodo, consultas das 
11 da manha, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Kspeciilidadüs : moléstias nervo- 
•as; residência, rau do burso de Itapetininga 
n. 10 A. 

Chamados a qnalqaer hora. 
DàoonsKltas das 10 &s 11 da manhS, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
"Üfledloo liomaeopatlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, «ousaltas das 10 às 12' horas 
da manhB, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Contrai Homoaepathica, largo de 
S. Bento n. 8$.  

recebem-ae dlfeotamente, no 
Salão KI«cant», vendem-se e 
appUoam-ae. 

Travesa* da Quitanda n. 1. 
A.   preços itena oompeltenola* 

porém só a dinheiro, Tiqaida-se, para trans 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti 
monto da Casa Ingleza á rua de S. Bento n 
59. 60 60 

Société   Générale 
DB 

O PAQUETE 

esperado de Buenos-Ayres aahirA no meiado 
de Janeiro de lüSÒ para 
IWni-Molliu, 

ANNÜÍÍGI0S 

Ao Commercio 
O abaixo assignado tendo dissolvido arai 

garalmente com seu irmfio Sabino José Pon- 
tes a sociedade que nesta praça gyrava sob a 
arma de—Pontes <& Irmão, ficando a seu 
cargo o aotiro e passivo da mesma, faz pu- 
blico que a rtferida arma desde já entra em 
liquidação. 

Outrosiin faz sciente a seus amigos e fre- 
gueses que de 1* de Janeiro próximo faturo 
em diante, continuara com o mesmo ramo de 
negocio da firma dissolvida e em liquidação, 
sob outra firma que organisarà, do que fará 
as devidas oommunicaçdes. 

S. Paulo, 84 de Dezembro de 1884. 
' 8—1 José Jacyntho Pontes. 

Os abaixo anignados fazem publico que ho- 
je dissolveram amigavelmente a sociedade 
que nesta prafa gyrava sob a firma de Pontes 
& IrmSo, ficando oactivo e passivo da mesma 
a cargo do so«io José Jacintho Poutes,e o só- 
cio Sabino José Pontes livre de qualquer res- 
ponsabilidade, 

S. Paulo, 34 de Dezembro de 1884. 
José Jacintho Pontes, 

3—1 Sabino  José Pontes. 

AGI irs. fazendeiros 
Uma pessoa proficiente em administrar, 

dirigir colônia, entendendo vantajosamente 
de machinas, podendo dar provas de sua ho- 
nestidade, selo e actividade offerece-se para 
tomar conta de uma fazenda. Quem precizar 
pode escrever para O. Pinto—fosta restan- 
te S. Paulo, (um d. s. um d. n.) 5—1 

Loteria da jprovincía 
A   3* parte da   loteria n.   87 será ex- 

trahida em %% do corrente. 
S. Paulo, S4 de Dezembro de 1884. 

O thezoureiro. 
Bento José Alves Pereira. 

Ultima conferência 
NA   IGREJA   CATHOLI0A 

A'   ROA  DO BOM  RETIRO 
Na Segunda-feira, 29 do corrente ás 7 ho- 

ras da noite. 
Assumpto :   «Os Santos Innocontes.» 
Intervallos na musica e pastorelas. 

-   Dr. J. Cross. 

Escravo fugido 
Fngio da fazenda do Ribeirío-claro muni- 

cípio do Parahjbuna, no dia 18 do corren- 
te, o mulato de nome Clementino, perten- 
cente ao capitão Antônio Jezuino Baptista; 
os signaes slo Os seguintes : idade 30 annos 
mais ou menos, estatura regular, olhos gran- 
des e ligeiros, barba grande, bigode cumprido 
e ruivo, oabello crespo da mesma côr, tem 
falta de dentes na frente, falia bem, pés re- 
gulares. B' do norte e tem alguma sarda na 
cara, leva comsigo diversas roupas e su- 
põem-se levar um chapéu preto. 

Quem- o apprehender e entregar na fa- 
zenda acima mencionada, ou na cidade de 
Caçapava será gratificado com a quantia de 
100$000. 

Parahybuna, 19 de Dezembro de 1884. 
3^1' 

Compagnie des Messageries 
Maritimes 

O magnífico vapor 

Esperado de Buenos-Ayres até o dia 31 de 
Dezembro, aahirá para 

Marselha» 
Gênova 

e Nápoles. 
No dia 1* de Janeiro, ás 3 horas da tarde. 

Para fretes, passagens  e   mais informa- 
Ç«ee, trata-se eom os agentes nesta cidade. 

Casa   Garraux 
Fliehtt f•muãif & Gomp. 

Successores 
3K— nua   da   Imperatrise— 3» 

S.   PAULO 

Póde-se tratar também  com os srs. D. 
Calderaro A Comp. 

18—RUA   ÜIRE1TA-18 
competentemeate antorisados por esta agencia 

4—1 

Gonova e 
IVapolea. 

Serviço directo e regular. 
Tratamento superior—Preços módicos. 

Para  fretes, passagens o  mais informa- 
ções, trata-se com os agentes nesta cidade 

Fischer, Fernandes é Gomp. 
Succcssores 

35 RUA  DA IMPERATRIZ 35 
8. PAXJLO 

Póde-se tratar  também com os   srs.   D. 
Calderaro & Corop. 

18, Rua Direita 

A agencia acceita propostas para o trans- 
porte dos  immigrantes da Europa para um 
ponto qualquer do Brazil e se prestará a fa 
zer esse serviço  mediante  condições modo 
radas. 

Igui de 
lOTEIi FÜSBSmA 

Este estabolecimonto, caprichosamonto re- 
formado e sorvido por hábeis empregados, of- 
ferece ás pessoas que o honrarem com sua 
froguezia, boa cozinha, confortáveis aposen- 
tos, banhos quentes e de chuveiro, dous ex- 
cellentes bilhares e outros jogos de recreio, 
jardim o chácara para passeio. 

Também tem casas de aluguel, mobiliadas 
para familias, e incumbe-se de mandar cou- 
ducçao para as pessoas que quizerem ir para 
o mesmo 'estabelecimento. 

'Fabella dos preços: 
Pensionistas: diária  rs.  4$000. 

AVULSOS : 
Almoço rs. 2$000 
Jantar »   2$50ü 
Chá »     $400 
Cama   ......     »   1$0Ü0 
Banhos quentes ...»     $5Ü0 

6—3 O proprietário 
Constando Joaquim Ferreiro 

Organisação 
das Ordens Honoríficas do 

Impei rio 'do Brazil 
Este trabalho feito pelo commendador Ar- 

tidoro Augusto Xavier Pinheiro, e acompa- 
nhado de desenhos coloridos representando os 
diversos gráos das mesmas ordens, acha-se á 
venda nas casas Oarraux e Seckler. 

Um volume brochado 3$00ü 
6—6 

Precisa-se de uma, na rua da   Imperatriz 
n. 27.  

k Fabrica a Vapor 
De Francisco  Krug 

CAMPINAS 
Vende e      netto para qualquer ponto das 

linhas firreas : 
Trolys de diversos gostos. 
Carroças de todos os feitios para lavoura e 

outros serviços. 
< Jan itellas com prensa de alavanca. 
Tábuas de assoalho apparelhadas e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas   de pinho  de diversas  qualidades 

tudo por preço barato. 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objeutos acima. 
CAMPINAS 

Rua doS. Carlos n. 105       25 20 

DE 
limonadoa gazoasas, águas mlnoraes. xaropos  ílnos e extraflnos 

FUNDADA EM 1868 
ÚNICA E PRIMEIRA IN10IAD0RA DA LIMONADA OAZOZA,   EM SoCCOS 

NA 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 
SUPERIOR   DB 

E.M.BOLIDAIR 
(sem acçáo directa do fogo, so' 

á vapor ) 
Distillaçâo franceza, i vapor 

Espirito rectiíicado superior e especial para industria nacional 
Cognao nacional EM champagno 

(Marca H- Maurício) 
133   3Vr.  13   O Hi X I? A I 

DISTILliADOR     CHIMICO     COM     MEDALHA PARIS    1855   a   PHILADKLPHIA    1876 

05 - ftua finle e Cinco de |arço -95 
S.   PAULO—TELEPHONE N. 79 

N. B.—E. M. liolidair tem a honra de convidar ao respeitável publico, ás distinctas 
amilias e a imprensa a virem visitar o seu estabelecimento a vapor, montado com alambi 
quês, também a vapor, do mais novo systema, em qualquer dia útil. 12 11 

Grande exposição 

Theatro S. José 
—« »— 

DESPEDIDA   mt COMPANHIA 

ÚLTIMOS EàPEGTÀCÜLOS 
COMWANMMA.   OMjVMA/riCA. 

DO 

Tksatso  Lnolnda da Côrtt 
D1H1U1ÜA   PBLO   ARTISTA 

da qual fazem parte o mesmo  artista e   a 
notável primeira actrlz portuguesa „ 

LÜCINDA  FUMADO  OOILBO 
Partindo    a companhia   no dia 2   de   Ja- 

neiro próximo futuro vfio ter lugar 

Os últimos espectaculos n'esta 
capital 

RUA. 1>E 8.  MEIVrO IV. Hli RUA. DE 8. REIWTO IV. 8» 

PARA AS FESTAS 
DE 

VITIL, AiO BOM E REIS 
Grande  e variado sortimento  dos   mais  úteis  e  elegantes 

presentes como sejam: 
Cabidos para roupa o toalhas, simples o 

para bordados. 
Porta-relogios, etagáres, musa para álbuns, 

porta-chapéos e bengalas, mesinhas para car- 
tões de visita, porta-musicas, porta-cigarros, 
toile tes, porta-jornaes, jardineiras para flo- 
res com vasos de porcellana,banquÍDhos para 
oe pés, dourados e pretos, alta novidade, 
etc, todos os artigos acima mencionados são 
para bordados ou photographias. 

Lindas cestas para papeis, costuras,guarda- 
napos, chaves, colheres de chá, tricot e cro- 
chet, cestas para talheres, costas para com- 
pras, cestas para  roupa usada, cestas  para 

roupa de crianças, cestas para compras, ces- 
tas para garrafas, cestas para crianças, bas- 
tidores, velocípedes com e sem cavallo, ca- 
mas universaes de madeira, para crianças, 
ditas de vime, mobílias de vime e de ferro 
para jardins, pyramides de ferro para 19 va- 
sos de flores, lindo sortimento de berços de 
vime e de madeira, cadeiras para crianças, 
cadeiras para jardins de abrir e fechar. 

Prevenimos ao respeitável publico que 
ainda temos um grande e variado sortimento 
de carrlnbos para crianças e bone- 
cas* casa sem rival tanto na barateza como 
na boa qualidade ; bem assim como : car- 
ros para doentes para sala e para   passeio. 

Venham ver para crer 
EM  CASA   DE 

Brotas 
Fugiu da fazenda de SanfAnna a 16 do 

corrente um escravo de nome Marcos, com 
os signaes seguintes: preto, alto, magro, 
pernas finas, o dedo grande do pé direito tor- 
to para dentro ; quem o prender e entregar 
ao abaixo assignado será bem gratificado, ou 
mesmo o recolher em alguma cadeia fazen- 
do-lhe o devido aviso. 

Brotas,   18 de Dezembro de 1884. 
José Rodrigues Simões. 

2-3)  
RECIS A.-8E deumcommodo para 
rapaz solteiro com pequena mobília. 
Carta neste escriptorio com as iniciaes 
CP. 3—a 

P 
Cassino Paulistano 

De ordem do sr. presidente convido aos 
srs. sócios para uma reuniSo que terá lugar 
sabbado 20 do corrente, nos salões do Cassi- 
no às 5 horas da tarde, na casa da rua da 
Estação n. 10, pelo que pede o compareci- 
mento dos srs. aocios, visto ter-se de tratar 
de negócios refentes a esta sociedade. 

O secretario, 
Américo Qalvão Bueno. 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

Ficam suspensas as transferencias de ac- 
ções deste Binco, a partir do dia 24 do cor- 
rente até aquelle em que deve começar o pa- 
gamento do 4* dividendo, correspondente ao 
semestre actnal. 

S. Paulo, 20 de Dezembro de 1884 
José Duarte Rodrigvtes, 

2 3 Gerente. 

Dr.   Arthur de Azevedo 
M EDICO 

de volti de «na viagem ao norte do império, 
continua no exercício de sua profissão á rua 
da Imperatriz, n. 2—1* andar. 

Consulta» de l às 3 horas. 5—5 

«=»S—I^LXJwA. 
10—4 

Participa-se aos senhores pães que queiram confiar os seus filhos a esta bem diri- 
gida escola, que acham-so abertas as matrículas para o novo anno lectívo, fechando no dia 
31 de Dezembro.  ' 

Para inscripção queiram dirigir-se ao directorsr. Fernando Boeschenstoin no edifício 
da escola rua Florencio de Abreu das 9 às 3 horas da tarde, isto é até o dia 24 e depois 
das 10 as 11 horas da manhã. 

Abaixo vão publicadas as disposições ultimamente estipuladas pelos novos estatutos da 
sociedade e que dizem respeito á matricula  o mensalidades da Escola. 

Art. 45 Não se aceitam alumnos de menos de fi annos nem de mais de 12 annos 
quando estes não fatiem já a lingua allemã. 

Art. 48 Pe;soas estranhas a Sociedade tem de pagar annualmente para cada alumno 
uma matricula de 5$000. 

Os sócios estão isentos desta contribuição. 
Art. 49   As mensalidades  são : 
1/   para os sócios : 

para as classes V e IV       < •                •               •               • 4$000 
»    »     »     III, 11 e I    .       ..     . •                •               •               • 7$000 
»    Selecta   ( francez e   inglez ) *                •               •               • 2$oeo 

2/   para os não sócios : 
para as classes V e IV. *               •               •               • 5$000 

»    »     »       111, II e I . •               •               •               » 9$000 
»   Selecta ( francez e  inglez ) •               •               •               • 3$000 

Tudo prenumerando. 
Pelo conselho administrativo 
Corlos  Weltmann. 

6—5 1* secretario. 

59 Wi DE S. BENTO S9 
Os proprietários da CASA INGLEZA tendo resolvido mu- 

dar o seu negocio para atacado exclusivamente, liquidam ao 
PREÇO do CUSTO todos os excellentes artigos em fazendas 
e armarinho de que se compõem o seu sortimento, e pe- 
dem aos seus amigos aproveitem essa única occasião de 
comprar o que ha de bom a Jpl^eços    CXOeT)— 
cionaes e irumca vistos em.s. Paulo 

Não se mandam amostras. Pagamentos avista (18 

59 Rua de 8. Beato 59 

Quinta-fialra, 3SS de Dezembro 

A  PEDIDO  GERAL 

3* e ultima representação da primorosa 
peça em 4 actos de V. Sardou /inédita) in- 
titulada : 

Fédora 
Toma parte toda a companhia 

Mise en scene, a capricho, pelo artista 
Furtado Coelbo. Mobílias, tapeça- 
rias e accessorios, feitos expressamente para 
esta em preza em Paris. 

Scenario do notável artista ROSSI CLÁU- 
DIO. 

Os bilhetes acham-so á venda ná Casa 
Oarraux e na bilheteria do theatro. 

Preços 
Camarotes de 1* e 2* ordem 12(000 
Camarotes de 3* ordem 8(000 
Poltronas numeradas 8(000 
Cadeiras 2(000 
Galerias 1(000 
Entradas para camarotes 1$000 

Principia ás 8 1/4 em ponto. 
Celestino da Silva, emprezarie. 

CASA A' VENDA 
Vende-se um casa para familia, no largo 

dos  Guayanazes (esquina),   com jardim   na 
rente, água encanada,   nova e caprichosa- 
mente acabada. 

Informa-se á rua de S. Bento n. 46.   , 
5—5 

Mias de olhos 
O medico oculista dr. João Eboli participa 

á sua clientela que dá consultas gratuitas, 
para os pobres, todas as quinta-feiras, das 
ás 9 da manhã. 30 29 

Rua do Ou-vldor, 4& 

OS lOGÕIS  AVIBICAHOS 

TOOa 
MERECEM a attenç&o de todos oa 

chefe» de família e «enhoi-aa do- 
nas de oasa, pelas seguintes ra- 
zões * 
1.*—SSo da cousistensia muito FORTE e DU- 

RÁVEL, fa«il de oooservsrem-ie limpos, aio in- 
jeitos aos desarranjo» a da faeilimo manejo. 

9.»—Sio ECONÔMICOS o mais qne aa pôde de- 
sejar, eom qnalqaer fogão de égua! capacidade, 
qoanto ao seu preço e mais do qna oa fogôe» de an- 
tigo systema quanto aos pequenos, no emtanto qna 
oa maiores aSo aem eomparaçSo maia baratoa. 

:».* - Sâo adaptados quanto ao COMBÜSTIVEI. 
eapeoialmente á lenha on earvSo da pedra, servindo 
por meio de ama rápida modificação •   ama • outra* 

4.» -Prestam se para todai aa aperaçSee enlina- 
rias. Oa aosidos, assados, grelhado», ata., «to., pó- 
dam-aa faiar eom promptidlo, oommodidade, a, so- 
bretudo, som admirarei ASSEIO, «orno podam nt- 
tastar moitas familias em todo o Brasil (apaaar qna 
os fogSea UNCLE-SAM ha bem ponaa estlo intro- 
doaidoa) a aqui em S. Panlo onda astZo Aiaaaioaan- 
do perfeitamente bem. 

St.*—SSo PORTÁTEIS a simplea da armar, • po- 
dendo ser transportados eom tanta fsoilidade eom* 
qualquer entro movei, de ama easa a oatra on mes- 
mo a grandes distanoias. 

«.'—PREMIADOS nas traa nltimas grandaa Bx- 
posadas de Philadatphia, Paria a Sydney—eom ME- 
DALHAS  DE  OURO O   ferro emprtgado   aaatas 
fogSas UNCLE-SAM, i do ama  liga a têmpora ts- 
?|ne resiste is paneadas a i aaçlo de fogo, o oa aporl 
eiçoamentos modelos paios qaaea slo feitos, aio 

devidos á longa ezperiensia da maia da 45 aanos 
dos mais hábeis a intelligenioa fabricantes qne poo- 
sne o psix mais adaantado do mando—Os Estãaos- 
Unidos. 

■>.*—Construído» por nm só modelo, só faltar 
qnalqaer peça on som' o tempo so gastar, poda sor 
promptaments snbstitaida, mandando basoal-a ao 
deposito. Todoa oa eoaoertoa desta medo ao fasom 
eom poooa despesa a muita facilidade. 

Fornaea-so a quem o pedi? ama tabeiir das medi- 
çS'». eapasidades e preçoe. 

Para mais informacSas diríirir-se ao 
ÜNICO AGENTE 

V. UPTON ék. COMP. 

1   Largo   do   Rosário   t 
S.   VvlULO 

.5" e doms)-    5—4 

Copeiro 
Offerece-se um de nacionalidade portugae- 

za, para casa de tratamento oa hotel de !• 
ordem ; sendo perito em sua arte. Para infor- 
mação na rua do Quartel n. 6. 6—6 
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V CISA mmm 
Quarta exposição annual 

DO 

Primeiro   estabelecimento    de jóias,   relógios,   prataria, e   objeotos 
ci^ pliantasia/, desta proviiioi«a 

JACOBSILBEBBEnC Sd.MDLBBAB 
Fornecedores   de SS.  AA.   Imperiaes   os Condes d'Ku 

A inasgoriflo d«ita   msguiaa»  •  riqaiuima   ExpoiicSo   deve   realisar-ne no dia 24 do aorrente, e em aoBieqaeaoia do enorme e   variado sortimento deste importante estabeleoimento «xeederáím riqneia, elegância « Iwm josto todo feito ali aqui neita provinoia o %a» M Um 
Oi proprietário* da CASA DE CONFIANÇA que tem egoalmente importantes  estabelsaimsnto de joiai em l>,.riií, Lmirau, Gunova e Rio d9 Janeiro, estar, no «»3o, maia do qae qaaesqaer   outros, de offereter á   ma nnmeroaa fra>B»i. ». —t 

d«rnoi.riaoi * elegante* produetoi do ounve.ana por precoa mui o inferiores, pois que seu so.io A. MULHRAD, residente o-u PSriz, ouja oasa dirige, oaanpa-se oxalueivurnente   e aom   iíoontestavel «ompatenaia das Tampra. p^a f«M"MBTdrL^ A !. í"" 
•aia* aiiaM, qn* ai raaebem direatamente, sem o ônus das oommiisSoi e  porcentagens  inevitáveis   nas compras feitas por intermédio de correspondeotes. P«.m>i» nas   o impras para lorneaimento d» todas ae ontraj 

Certos, pois, d» offereoerem ao publico uma EXPOSIÇÃO  em tudo digno  desta  adeantada provinoia os proprietários da CASA DE C0N1IANÇA, convidam o mesmo publico a visitar o sen estabelecimento 

42 ~ RUA DA 
MONTE DE SOCCORRO 

Garantido pelo governo  Imperial 

Avisa-se aos srs. mutuários das oautelas, cujos 
números vSo abaixo mensionadoa, que ati o fim do 
corrente msi devem vir resgatar os seus penhores, 
on renovar o praio daqnellas, que, de conformida- 
dade ecm o disposto no art. 39 do regnlamento de 
18 da Abril de 1874, tiverem direito a reformar, 
afim da nío sarem vendidos no próximo leilão os 
penhores pertenountes ás ditaa aantalas. 

3721 3887 4075   4213 432o 4409 4520 
3724 3892 4081   4214 432^ 4414 4522 
3730 3894 4083   4221 4324 1417 4523 
3737 3904 4086   4222 4327 4419 4526 
3743 3908 4091   4224 4328 4423 4523 
3750 3921 4092   4227 4329 4424 4529 
3751 3930 4093   4228 4330 4425 4531 
3752 3933 4095 4232 4331 4427 4533 
3764 3935 4090 4234 4334 4428 4531 
3771 3940 4107 4235 4335 4430 4535 
3779 3946 4110 4236 4342 4432 4536 
3782 3950 4112   4241 4343 4433 4541 
3784 3950 4116 4257 4346 4435 4542 
3785 3961 4128 4258 4348 4437 4553 
3788 3962 4130 4267 4350 4438 4554 
3702 3976 4134 4268 4351 4439 4555 
3800 3993 4136 4271 4352 4442 45:6 
3807 3994 4137 4275 4354 4444 4557 
3808 3990 4138 4276 4355 4454 4558 
3810 3999 4143 4280 4356 4456 4559 
3817 4001 4149 4283 4357 4459 4560 
3827 4004 4154 4284 4353 4403 4562 
3831 4009 4157 4285 4359 4468 4563 
3834 4011 4158 4286 4361 4469 4564 
3839 4017 4164 4287 4364 4474 4565 
3840 4019 4167 4291 4369 4475 4575 
3845 4022 4168 4297 4370 4478 4583 
3849 4025 4169 4299 4372 4479 4584 
3851 4030 4171 4303 4374 4482 4587 
3856 4035 4174 4304 43S1 4435 4588 
3856 4037 4180 4305 4314 4491 4589 
3800 4043 4183 4307 4388 4492 4590 
3862 4045 4184 4312 4391 4493 4591 
3805 4000 4189 4313 4394 4500 45U5 
3868 4001 4190 4315 4395 4507 4597 
3860 4004 4193 4310 4397 4508 4708 
3874 4007 4195 4317 4401 4512 4709 
3881 4070 4206 4318 4402 4315 4722 

-■   3886 4074 4209 4319 4403 4516 

8. Paulo, 19 de Deiembro de 1884 

(3* 5»s.) Domitigoi deli. R l.L 
lereote, 
loureiro. 

Florista 
Aprompta-se qualquer trabalho de flores 

artiflciaes para as festas do Natal e Ànno 
Bom, assim como para presentes. 

Rua Nova de S. José n. 4. 4—2 

" ÜOTt®A®!" 
Excellente remédio 

Para o estômago 
Vinho de pepsina e pancreatina do dr. 

Henri Chassaing, para facilitar a digestSo e 
combater as dores gastralgicas 

Pbarmateia   Popular 
4 — RÜA   DA   IMPERATRIZ — 4 
 g.  PAOLO     10    7 

Goerra aos micróbios 
floluto arsênico—calcareo 

com   oreozoto   ou simples 
A COMBINAÇÃO MAIS   FBLIZ    CONTRA  TU- 

BBRCDLOS   PULMONARES,   MOLB8TIAB 
DE PKLLE,  XSCROPHULA8, BA- 

CHITI8MO,      CACHEXIA 
PALnDOBA, 

M   KNTRANQÜECIMKNTO Dl   TODA B8PECIX 

Xarope de Jatahy e Umbauba 
Ktto xarope, sendo já muito conhecido 

como o mais effioaz no tratamento de todas 
u moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchita aguda 
cm chroniea, catarrho chronico doa velhos. 
asthma e na coqueluche (tosse comprida.) 

Dirigir-se ao pharmacentlco Júlio Cezar 
de Moraes Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da Me- 
mória n. 5. (Ponte do Piques.) São Panlo. 
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COMPANHIA IV,V«:iOI%AI.. 
DB 

Navegação a vapor 
0 PAQUETE A VAPOR 

mio 
Commandante o 1" teuento E. Prailo  Soixas 

Sahirá no dia 26 do eorrenta ao meio dia para : 
Paranaguá, 

Antonina, 
anta Catiiarlna, 

Rlo-Cirande 
Pelotas. 
Porto Atagre, 

JMontevi<]õo e 
Bii»noa-.ALyre«- 

Reeebe earga e paisagairo* 
Trata-se com o agente 

Joio á&toftio ^orelr» áoi Bantos 
Rua Xavier da Silveira n. 33 e 3 4 

SANTOS 
NOTA.-—Recebe-se os conhecimentos ate 

na véspera da sabida do paquete 

Efôfdàeutscher Lloyd ãe Brsmsn 
Sabida de Santos  para 

Lilsboa» 
Antuerpiu 

Hamburgo e 
Br e meu 

com escalas pelo 
Rio de «faneiro e Babia 

O    VAPOR    ALLEMÃO 

Baltímore 
CAPITÃO KESSLER 

esperado no fim do mez, sahirá no dia 10 de 
Janeiro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e tem magníficas acommodaçSes para 
passageiros de 1» e 3» classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BULOW & COMP. 
KM 

RÜA   DO  J08B' RICARDO.   2 

lm S. Ptalo,   rua Direita n. 40 

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1878 
ÚNICO concedido á ourivesaria-prataada. 

A C 
GRANDE PRÊMIO 

%vm DE F^. 
PRATEADOS 

■.'oíUCHRISTOFLE 
I LiuiMr Bsiau 'ea «ara • comprador. 

STOFLE 
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL OE 1879 

ÚNICO concedido A ourlTeaaria-prataaAo. 

S  CeHISTOFLE       ' ^ 
SOBRE   METAL   BRANCO   1        ^V^^J^^J^/^ 

•!"'■«' 

Para evitar toda confusão, roganyw aos compradores dos nossos 
producos que não aceitem como procedentes da nossa casa, quaes- 
quer que forem as denominações que se lhes dêem e as marcas que 
tenham, senão os objectos que tiverem a Mana de fabrica collocada 
a margem e o uome CHRISTOFLE escripto com todas as letras. 

CHRISTOFLE 4 C". EM PíBIS. 
JHRISTOFLE A 

1 Onieaa garantiu para | \<mimâMt 

e o   _,.. 
nome Oi 

PE DE DUSART 
De Lactophosphato de Cal 

Admittido na nova pbarmacopéa oülcial de Fiança. - Approvado pela Junta central de Hygiene do Bntíl 
As   experiências   dos médicos mais celebres do mundo   têm provado  que o lacíophosphato  de  cal 

no estado solúvel, como se acha no Vinho e no Xarope de Dusart, é, em todos ^s períodos da vida 
o reconstitumte por excellencia do corpo humano ywww» ua T»» 

Nas mulheres grávidas facilita o desenvolvimento do feto e basta muitas vezes para evitar os vomRos e 
outros accdentesdagravidez Admin.strado ás amas de leite enrique-se-lhes o leite, preservando ascreanças 
de co/iws e diarrheas; a dentição faz-se facilmente, sem^r e sem convulsões. Mais tarde quando a «2.^ 
está palhda lymphatica, com as carnes flaccidas. que apparecem glândulas no pescoço.achai» no SUS 
phosphato de cal um remédio sempre efficaz.      ^       rr » fwovwyw, a ww-w no mmo- 

S»aacçaoreparadoraereconstituinte não é menos segura para os adultos anêmicos, que sofTrein « má 
dlf.Kâoe para os que se acham enfraquecidos pela edade ou pelos excessos. Seu uso IpreciosopSr* « 
^Q,.p0

a
rqUecraZ a c,catnsaÇâo dos tuberculos do pulmão e sustenta as forças do doente, ÇaíoreceíSò sS 

!S?^aÇde
0uma

m
m

reSUm0 0 afar0pe e 0 VinHoá* Dusart  estimulam o appetite,   estabeScín^ 
^í^r „T COmpeta e asseguram a forma(ào regular dos ossos,  àotmúsculos e do tMgul 
OUSÂRT, Pharmaceutico, 8. rua VloleniiB, PARIS e nas principaes Plannaclas i Drogaria» 

HJfLSi^N 
CONFEITO VEGETAL   LAXATIVO e REFRIGERANTE contra PRISÃO DE VEWfRB 

., . Approvado pela Junta central de Hygiene do Brazil v *.«*«« 

se fosse uma pastilha de cLcolate sahiâa (Tà confeUai"a    q purgatwo algum, poxs o pedem como 

Deposito em Paris,  8,  Rua Vivienne, • „a8 principaes Pharmàcias e Drogaria.. 

li iiigãm-se 

Cais*   de   C o m na I • a> ã« m 

SANTOS 
S*—ROA VIUTE CINCO DK MARCO—32 

ISO   58 

Santa O asa 
O aegnndo procurador dá Santa Can re«i- 

do à raa do Riachaelo n. 40.     (S—lj 

Luiz   Adriao 
Oorl-ve«    rabrieante 

MUDOU-SE 
VÁMJL 

RUA   DE •. AMARO,   IV.  43 
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DEFRESNí^ 
Com Peptona. (Carne assimilável} 

FERRO E UCTO-PHOSPHATO Ot ML NATURAES 

Sendo o Tlnfio Befraaaa fam (rosto 
Oelieloso Umbom i o onlo* rocorMl- 
tuuiU) natural e complete. 

E o mais precioso do todosoa tônicos- 
aot) a sua Influencia, íesTanecem-sc oà 
accmcni» febris,renasce MppeUta toru- 
lectím -se os músculos e Toltam as forr íS. 

Emprega-se com exlto oouíra a Inaupo- 
Wiicia. os or««cimonto» rápidos, ooa 'a- 
la«o*ii«M, molastlaa de Mlomaao a 
anamla e oonaumptla. 

DEFRESNE, Itmctia im Hospitm, Pari*, 
Jt todms •■ FbmrmmaíMm 

tV« r. H. RJUlRinO. & Q"; PAiUNIiOB A O 

Ao abaixo astignado fugiram no dia 12 da 
corrente, os escravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escuro, altura re- 
gular, fino de corpo, figura bonita, muito ac- 
tivo, idade vinte annos mais ou menos, bons 
dentes, p*s e mãos regnlsres, bem prosa no 
fallar, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

Adão, preto, idade vinte e ires  annos mais 
ou menos, baixo, grosso de corpo, bons den- 
tes, rnSos e pés regalares, lendo os pès um 
pouco apa'.hetado«, beiços   vermelhos, muito 
activo,   lavou   roupa  fina,  chapéu de panno 
preto, camisa'de baeta vermelha. Gratifica se 
com a quantia acima a  quem  pegar  os mos- 
mot easravos e entregar na  estação de   Pe- 
dreiras, a sen senhor abaixo assignado. 

Pedreiras, 28 de Setembro de 1884. 
Joaquim Rodrigues de Paula Cruz. 

(do S em 2 d.) 10—« 

Xreis casas com gi-andes 
commodoH, a^ua e gstx, & rua 
cio Barão «Se Itapetlninga. 

Uma  dita para  pequena  fa- 
mília,   com    grande     quintal,' 
íIííHS»    e  gaa:   á    rufe   de Santo 
Amanu 

Una Ki*<<»<ie arniaanem com 
casa para residência e grande 
quintal,  .-'» rua da Conceição. 

Um grande terreno com uma 
pequena casa à rua da Mise- 
ricórdia (Itexiga). 

Creços   razoáveis. 
I»ara tratar com «loaqnim 

I*roost Rodovaltao & C, la- 
deira  do   Uoutor Falcão n. »- 

(6—3 

Attenção 
Oratiflca-se com 800$000 aquém appre- 

hender e entregar a seu senhor em Santa 
Rita do Passa Quatro, o sr. José Bueno Bar- 
boia Pires os escravos seguintes, que se 
acham fugidos desde a noite de 7 do cor- 
rente. 

Luiz, de 4C annos, preto, alto e de bom 
corpo, barbado, testa grande.um pouco calvo, 
começando o cabello e barba a branqnear. 

Siroío, de 30 aonos, preto, altura regular, 
bem barbado e falia deacançado. 

Pnlcheria de 35 annos, preta, baixa e 
grossa, de serviço de   roçi  o sabe cosinhar 

Francisco, preto alto e de bem corpo, traz i 
sempre o cabello penteado e levou boas ron- 
pm. 

Estes escravos «So da provincii» de Minas ' 
      '12—1_ 

Organisação do trabalho 
pelo dr. Jaguaribe Filho. 

Vende-se em Casa Garranx I$00O. 

A.bi?ir-se-lia 
IVO   M Utlt VOO,   «y   OE   DEZEMBRO 

Somente por pouco tempo 

Io Salão do Theatro S. José 
Chamamos  attenção do respeitável publico para a 

Única e  extraordinária de curiosidades orientaes 
ma, Sn2 UT mnl*ldao de obJecto8 de arte e gosto, chamam a attonclo as obraa  leiriii- 
™Lt   renr e.nD,T

J
er8ae»- Curiosidades de todas as partes  da   TeríT&nta ^rfíf á* 

deiro extracto de Ta       ^       e V*****^*!** «m pô e natu^ e «rda- 

. . Artigos de  Joalheria 

Grande 8alão Óptico 
principaes operas oonhec™D/mUnH0N^' atè /"la

J
morte   *<>  Calvário. Tirtaf  das finalmente. oonnec'<i« DO mundo. Notáveis  vistas do   purgatório e do infamo.   I 

Tres mil vistas transparentes 
Solicitamos   a   visita   de    todos 

20—9 

ENTRADA GERAL.'   , 

* t.     , M-imo 
cia dí eaíaLr1^18 ^ Offirecido ™ ^^ *~* "jo valor excedo  4 im^rtoo. 
20    3 

W. Kanrt e M. Ali. proprittario** 


